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A companhia UnlAo dos l.nvrndores 

Km B Du>9a f'lha dn ;r>da corrrnH publirámos os 

erlaluloi dpisa imporlaate aísoi^liçin. 
H jp Iu(fmoa subio ella «Igiimai co"!Íderíçrii;3. 
(1 mintslro da tgiicuUura in leu relalotiu üpresen- 

ijdn ulilniomenlB i «ss*niblia geral, dii'sqiie — a 
lavuiirs, ciinslduradj, du^dd o> [iriiuelroi spculiis. a 
priin-i't'^ mail ulil » di|{iia du lii niom livtii, 6 n (irio- 
ci|iaHiiilH da fiqiipia publ ra a   primada   no linpsrio, 
0 tnni direilo á   niai* ducidida pruli'Ccio do)   pudeiej 
publirus. 

Uiisn maii qiiB » ngricullura coiitiiiili a luWr com 
i;rivDi di(ni:uld.iil''9, nflgravadL>i <|'U9 aufFrimi'iitua por 
ItUa dii tnsliluiçCijs du ciedilo eipccialiiitnlB dcsUna- 

das a (irLiporciunar-lhu euigjltBlimoa a juro mndicu «a 
liMigu» ftífaí, cunia ii rt'ijuGt a oaluceia peculiar dctla 
iiidii-trla. 

I'iita reidade i{>iG tji coiiFuastda pelo (jiceiao t'sia 

h j" ticonhucida ueraliiiUDlij im p.iii. 
Knltvlaatu a iitiiacnn cmbata^oia da 1a°oiira cunii- 

niii 111) meimo pa, a tudii al lonlallvis (jiio au hãu 
felti) para tiral'a du eslado precário am que 9D oncua- 

ira It'in f\'i-> mallag'adai. 
Aa iiii'<<ii)ii toirindai peUi gori'rno nciso acnlido, 

ichdii III"! '• iiiladia e in«ul11üÍKDlus, nlo llvDtam a 
lictiida du lu.ijover o mal cumo aa lho afigurou an 
dercrlal-ai. 

Aailm, a Wi D. 2,400 d<i 11 ds SiMembro do 1873 
sprviu openaa para auruin favocecidoa aquollra qu'' 
mniiiii pr^cinavacn du auiillo, di'ilando-so i>s lavrado- 
res qua rnaii neceaiidado tinham doa aiDprealimoa du 
liancu do Itraiil lecD podHrem obtel-oi cümo era á« 

miitor. 
Od priillrgiadoa, os qua podiam ler padrinho) no 

gtaodn amporiii cenlraliiador, a curt», eites lumeotv 
loram oa que Jpro'eitaram da diapuiicao ta vara eel da 

Ifi do 1873. 
Semelhanie foclu voiu moslrsr maia uma vei qup 

du oojao govflrno nio ha a eopprar a coadju>aç*u de 

que lanio DceRs'ita a noiai lavoura. 
A'alio incunibfl cprlaroenli! o dever do niiiili»l-8. 

como cunipeusflçia doa peaadna linposlua qiic delia rt'- 
cibc.maa "io púiie iitlitaier esae iialural comprumii'o 
pela pua roanitaala aervldàu a mli'rcasd peiso.iea o mus- 
quinhua. 

Cumptp, poia, niuconlando com aseçio governanii'n- 
lal, iicuiror a inlclBli>a parlicular, pfinfi|.[il:iifnlp a 
doa q^tP a ítíeni o conhoti'm pula cipericncia oe mal"? 
oppoaloa a martha dotasíonibrada da ngiiciilluia. alliii 
de alcjnçar-ie (ii'lo estuiço commumoa ncursos qup 
eila rrclami para n aeu sdianlarnenlo o proaptii- 

Jade. 
E'eato 0 paasaniento quo piealdlu a ciea;^o da so- 

ciedade—Lniào doa La«radiirea —, approvado pelo de- 
creio n.0,208 do 3 du Juuho do 1870. 

Entre aa latiaa li^iililiiaa qoo bào aido fuilaa Dttic 
■eolido, partca-Doi ler lal iiii>ciu;ti) a quo mail pra- 
metle talialiicr o Oai iguo ft> li'in em viata. 

Compaohia cicluaivauioQlo lurmnda de lavridorea, 
gerida pur «llor, com casaa do commlaaio prupiiai para 
■ vciida dn aeui g.'iiiru'. cum diitcloriai tiui ptu>ia- 
ciai CuiDpuilaa de mimbius A eila perliíiicuiUva, é Uma 
inililuif.iu que djaii do que qualquer oulra uíliutcil ga- 
rantia» dl' poder piciiar li agiiculiura maiuies boniU- 
cioa c molbuiei leulladoa pialicoa. 

t, aem pdda ler do uulra lú>ma, quando tJ allender 
aa vaijlfl^eua que oi lavtaduitrt itàt de vucJUUaf oa aua 
■iiociacèo. 

EUa cDcanega-ae de lofaecer capilioi a Juro módico 
• com amorliiaclo laota. encarrcgi-ie maia di-, pur 
mciu de auaa caia* da commi>>io, (aier a venda d>ii 

generoa, a mandar TíF por coma dot aituciadoí, DIU ló 
machiGBft, como tambam culuaoi adiaolaodo para iaio 
oa capiuai, c.biaudu apeiiai o jaro de G */•- 

Ua *gilcullarei aDconliBia por cunipguiule oa lua 
acaociacao tadui o* icculioa para a boa maicha de aaua 
ealabelvclmenlui ruraii, alo pieciaanda recorrer a ea- 
pililitlai, ■ C tomiafariua, .que lO'tu* gaobaoi mail ou 
menot, au pafiu que ua modicua juroa que oa tifocia- 
doB hajam de pagir, alo aioda lò em >eu favor, poiqua 
tem de laier parte do capital  da aociedada. 

Urtl'aile juiginiu* q'le ■ companhia —Uallo dai L«- 
Ttaduiea — n<* dralioada a pr.-alar valíoaiiaimoi ler- 
Tiçgi, DIO id >u< que delia Ilierem perle, como lambem 
1 mdualriatgiicota  (ID geral. 

Em attigoa aubiequcate*, enlraiimofl em daUlhei no 
loluito de eoiioborat D que lavamoadiio. 

A vlílclpii uaucrlcnna em S. Pauto 

n ar. dr. Iliiariu T. 1'ugg hoiiiou-noj com o tnte- 
reBS.inta pscrijiio sübrn a cultura d.is vidoiras aiBOiiCa- 
nar, quo oiu arguida djui'ia á apirciaçio do« nuaioa 
luiturea. 

E' um trabalho onacií^ncioso clabi^tadu pnr um eali- 
mavi l cavothi'iru q .o ha j4 bji..-tantpa ennoa se cccupa 
du aiiiiilhantu cultura, o contém idúia a^sof proveito^at 
pBíHi ua que a ella sa queiram dedilhar. 

ü difjiio í^id^idão .mi'iicaiio Curn a» aiiaa valio!<a4 in- 
furmaçõi'9 preata urn .lailgmiladu ver viço a uma lavuu- 
ra i[u- teodu a guiíerolisar-EC ncíla província. 

Uiatá quti aa suai sou atai i>bsorvai;í)ua altiiijam o 
prullcuu rtísultadu a qiju ou doâiiram. 

A importância dn fnbrlro du vinho da uva liabiilla 
ne^tâ p'ovincia le;n fiuto cuiii qu'- toilos 04 aniisa se 
usienda molt a planloçAo úmXa videira. Coiiiquaaio 
íuuí pruvad.i eicflleuiu pjta e»lo lim, quo a purgãu 
voiididu cadj iniiu pildu niuslrar, o couhi'cimitiitu de 
oulrua varirdadna supon^rea aiii>tt é puiieu vulgar, pro- 
va veimuii tu por f^ita du uma du>cripçâo deltaa o uma 
prova du >ua pruapuia cuUura aqui. 

Noi líiindiu-Uindoí teraoa uuvo Capeei™ dislinctas 
das ihdigunD4 quo dân frur.to feomosiivcl, dfslas quatro 
uatuu cm i-ullivaçãn o nppruvadaa iiiuilus annoa, 

Üiiíi : Vitii Labiuica. V. .líiiivaliu, V. Curdifjlia e 
V. Vulpina. 

A uva l^abell'1 cunlircida aijiii por toduA ciuno A 
smuricaiia piirloncn a uapeciu Vilis Libru^ca. E' co- 
nhecida dugda 1818, o em 18lõ a vista da Igraoile 
i|ufiutidade du frueioquu proiluiiu, fui planlnda nm 
uma purçáu maior e cm 1811) (ui luito o piimeiro vi- 
nho, que agraüeu a todus pi'la sua bua qualidade. Logo 
depo;s apparocou 4 Ijatdúba u nutras au^enurea, e 
üüandunaram ii l.iahi'lla, pur esla lavoura, purÉiii aioda 
i CuliiiailB em lug.iios favoráveis, pira a mesa o para 
o meicailu, maa eu istuu per>u.idid(i quo em Ui'iihuma 
parle t (iiuitior ou produz ni.nia do quu eni S   1'aulo. 

Ua 1'^pecie V. L.ibruiea enialem mais du viiit^i e tan- 
tas variodadi;», deaias tenho aq>ii oiii CLinaervaçAu a 
LalDwba, Diana, Uniufl Vilisge, Alartba, Mdxalawney, 
CoiKorde, lv>'S, juna a Crevoling. 

A 6'u(ui('Aa tom a ftucta redunda, rermcDn eacura, 
pulla uru puiico grubSa, carne com pouca polpa, doce, 
9UCCUSB dd goatu, rico vinhoao e alguma couan alrr)is< 
i:aiada ; cachus grandos o nindoradaiiienle Cuoi tructaa. 
A pisnia enrice c^m vigor o é mutlu pruducliva em ter- 
reno próprio, torra barrenta com podregulho, ou aro- 
itusi. & a maia aprupriada. 

Esta tiduira Li luitoduiida cm S. I'aulo ha mais de 
vinte nniiua pasnadua pelo falhcido sr. JuAu Kiidgit e 
plsnlnda iio amo cliaiuadu ítluromby. porém eiti lugar 
impioprLu, e B'.ianii custou a crescer o prudi^/ir, Me>tt^ 
tempo iiioguerrj aciediiaVd no fabrico du vinho da uva 
americana e u sr. Itudijc quu foi o primeiro a umpro- 
liouder a colluta desta vid>-i(a cuiiiu induslrla, a vist.1 
da iiiirueiiia Cbllieila annual da li.ibella e pouco di'suri- 
vulviriieiiio da IJataivtia Dji) ciihluii oesla ou anlus a 
conii'1 VI. va Cl mu urna  lariídude turiofl.. 

Vo\ a primeira planta.l.i ii s E-lidun-Uuidus em gian- 
do i.-cjlii puni u fbtiC) do iiLhu, a lude enriquicuu 
muiiiia pessoas o iinda Iiej-i aonde a OJla(iiu lavuiece a 
iiia peifuila m.iJuraç^io. ó jnlgOa roíiorlor paia uuj 
mihii bronco seio^dtiai.tu ■> riivup.^nn. 

bi le oníius (i.^sados ^u p'. ' I .il^iiiii bicellos duata 
videira vnid.i mejiiio do Al.- [bj, fíuciilicJra.ri uu 
irrc< irii aniK. i\ • íie anuo pio .;ir.aii muila fructa que 
a,ir/.ir úa Imuiiu cliuiu..o umiilurui^o beiu o pur 
igu»l. 

I'ropah'a*!'' <'"m [icilididii plantando cm eslacaa e 
fjCllmeni" ("ir  enii-rtu. 

Üiuiiii ; iivii II douda, lamiiibu ii.rdlano, ror vi'rme. 
Ili<-cldra, carne ruaeiíi cuni alguma pulpj, ducu iiuccosa 
com goMu aliui>caiailo, üngus u.i'dianui cuinpúC us e 
as veies alsd<)9. \ plaula i F-dia cioicendu cuui riiuilu 
Vigor, requiT riiuilu pspfli;o u a (lí la comprida, ludlio- 
rameutü im pruifiic^ao e qu^hdadu do fructo ao euve- 
IheciT. 'lerreoo Frjco o si-ceu, de torra birrunla coin 
pedr.gulhi) uu alluvião aienosi quu ú prefirivol para 
víta videira. 

f.u planli'1 cata variedade em 1811, lugo deu fructu e 
'jsle anilo com abundância. 

E' urna das iiii-lhuíi'i uvaa para a nie>a o para guar- 
ilar : lii um vinho brancos ni.lhantu aua tiuh^a do 
lllieiio. 

A prupagB(lj por estaca & muilo facil ; lambem por 
uni'.rtu. 

//iiioii-rillage ; dn Iodas ai uvas ain>>rlctnas Óa 
maior ; cu'lios compaetoa aUdis; bagoi iiiuilo grandes, 
p.i-iiit p i.bl ui|l"t, pellii llnn, r-arni- due.i e agradavi-l, 
auiido bem madura. 

Tamb"!» plantei ema 'ideira em 1871 ; produziu 
[lUCio no lerreiro aaiio o cntindj aempre em maior 
purçío. ^.lo 6 uia propiu para bjiD vinhu, aiaa pelo 
laniduho e buniteia du Irucio e cachu, devo ser icmpre 
bua para u rnurcadu- 

A planta creice muito : peija ficilmcnte de estaca e 
aiiim piodoí melhor do que pur eut"(lo. 

Síiiríkfi ; uva branca da bom uminho ; redonda, 
aendu bem uiaduia lein (dr amare la clara, catna nola- 
velnieiile doce c icm acido, Gum pouca pulpa e macia, 
cacbiia mediauua, muderadameule compactua e aladua. 
Kai um iiuhu du uma cdr clara e de labor muito dull- 
cado. 

A commitslo Iranceia, na npotiflo de vinhoa ame- 
ricnoi, rni Mootpellinr, ItíM, pr.uuneiuu rilu iiuho 
upproiímando oa de 1'iqtie-pout, produiidu no llu- 
lauii ■ 

Eu recfbi e^ta dua Estados Unidoí em Ueiembro de 
137:1 •'ID aitacas, plautei no mej de Junho leguiote, 
dru (ruciu pela primeira •• i ri innu piisado. E>le auno 
cada brotu deu três e quatro carhoi e algumaa cinco; 
parecia ler mala Iructos dj que I. Ih 111 amadureceu per- 
le i ta meu'.e. 

fropiga-in bem por eilaca, mf-lhor do que porea- 
lerlo ; a plaüla 6 furte iLaa nau creice laoto Como a 
liibelia. 

Uazatawry ; lemo fruclo acima da média (.blodga, 
de cilf aiLaiella clara cum upu tinia d« alambre ao la- 
do eapoitu ao aol i urna maaa aem pDipa, e delicioM 
com aroma Ono ; cachai conipiidi;* nlo muilo compac- 
lOB ; em qualidade i ric^fllioia taulo para *iobii como 

para a mela ; amadurece larilu'e parecom cnm a chaa- 
selas br.inca da Europa. A pl.inta ó sadu o lurlo Cres- 
cendo multo. 

Esla ou recebi junta com a M<rtha em Itl7:) e plantei 
no mesmo'tempo ; u mino passado produziu fruclo a 
primeira 1^1 i tem crescido lauto que seis pés uu plan- 
tai cobroniiuiii.i lalada de trinta p-^r cincoenla palmos 
rni qu'dru; e deram <i-le anno maia du duzenlua cachos 
dn uvaa. Paz um vlnbo branco muitu detieadu, 

IVgn <le Rsiaea e do nniuctu cum muna lacilidadu. 
Algum.194 a oitac^s que pl.-iniei o an nu passado deram 
dou cachna ilu Iructii. 

Cinicard: uva prelu, Ciicho grande alguma coiiaa 
Couipaclu ; hogu4 grandes, ghibiilares, poli.. Una, car- 
ne ducii cem puip.i Ena4 ma'li- rbrila muito (■■rte, 
creseiuid" com vigor E' connideiaita no! E-lnilus-Uui- 
d 's urii.1 rias mellieres para nm viTihii du pgsin iiie, de 
i|iie la/em amualmenle giatides qu.ntLdoile!, larubeiii 
um dus moth<iri-a pnrn o riieicado peJn sua beile;Q. 

Itecebi esia em 1873, fnietillcou uAí aiinu pela pri 
riinira veií, rnas puiieu, Ciimo as planiaa anu pequena», 
viudaa dos Iv^1adi>s-Uiiidu9 1 m eslacaa muilo miudai^, 
sr-ndo M'11 de^envulvirrieTitu pouco, mas flu jâ fi est.i 
vid.úra muito frondo^ta e com muila frucla fiii Caiupinas 
em uiD quintal du lallec.ldo di.JosÉ ('oop>T KnmharóI e 
creio i|ii<i e'^lu torien.i deve ser mais próprio, do quu o 
da minha chácara. 

[foi u dl. Ueinhardl que inlrudu7.iu em S. Paulo a 
Di'bH'are, Diunnn, Union  Village,   Lenuir ) 

/iJC9 .'cachos de bum liirnanhu, compactos, trpquen- 
timiente alados i b^gua mediarioa, pouco oüLongoa, do 
cOr iriia escura, carne duC", íuccosa cum alsuma poi- 
p.i. l>la u<a iiAo é cunsiderailu boa para a mesa, mas 
um alguns liigare.i eicelliml»   para unhu tiniu. 

A planlt é notavelmi'nie foile " sadia, mas no prin- 
cipio pioiluí puuco, riiai eslaiidu mais velha Com mui- 
ta ntii;n<la[iciit. 

Tenho e«ta desdo tSiJ, plavada c<im raiz, lem Cree- 
chTü p.iucj, apein) deu um c.chu du tiucla oítu anno, 
i]uu achei niuilo  boa. 

fuiia .' uva grjitilo, um pouco oval, pellu li^a ma* re- 
sisieniCi vermelha clara, iguaii 10 madura cobmiu corn 
veias de cdr vertuelhi eacura, cante tuails e de carac- 
ter e consittencia unifuimo aié o centro, cachoa grari- 
des, compridus, nlailos e sollus ; goslo rico, dote o li- 
uboío, qualidiiie optima ptra a mina  e para tinh.i. 

ü rieassnt Valley Wine Comp, fai uiu desta uva em 
grande quantidade, para o fabrico doa lOua eicelluules 
vinhos  scmlillaulea. 

Teoho Pita desde 1873, m,ii tem CTeacide pouco a 
ainda nãu deu fructa, aa eslacas eram bem miúdas e 
la|vt>i a pliinia eaiecesso outro terreno. 

frttcliiií .* uva piula, bagos grandes le'cmenle 
ovoei, carne macia, Boccosa o doce, cachoa compridos 
e aiiUoa, a planta cruace bem n é sadia, a fructa é ei- 
cellenlu para a m<:sa e fai um vinho somulhaule u Uor- 
deau:. 

1'larilel esla ern 187-1 em calaças muito miudaa, este 
annu devo fruclilicJr. 

Till!-Ksíirulis .■ esta espécie pouco conhecida aqui, 
merece a maior aUeii;ao do vinicultor. 

Dií \V S.iujidas, euiierinleiídenlii do jardim experi- 
mental em W.isli n^tuu, que a íiucta ae^ta uipecie é 
preeiuiueiile püia o Idbrico du linho edeatituida de pol- 
pa e o lumm-i ejuiéiu lOJiui purciiiiJgum de as-nrar 
d . que de qualquer daa ouii.is, as fulhai nao aào ta 1 lu- 
jeiíiis á mule-iiii o a pudriiaj é coriiparatnamenlu des- 
tuiiliicida < E, dii J E I'lanchiis, Les Vigues Artieii- 
Dilint : 111'Le ü'"]'-! >o aelij a fiucía coiu o jjoslo up- 
piLIImando .1 ri.ai„r pirtu d.i uu-sa, e que fii oní viuliu 
nulo du bom corpo e d.' b.iliquile, t.ulUeielJlemeuto do 
iicid-.i, em l ilu u e.iso iiuii/tijc'.» 

As vauMiJes diit.i eijjju p elerem geialriíeiíio 
lerreno >eveo e nao niiiiio forie, fni^luiadua Com 
pedias (lecurijp.ífUs « cul, e te,i-ieni a niiiiur STICí, 
eiiib..ra piu(lL.ijui eojirllii immunsaj nas |. rr.n liiil-ir. 
duallu>la^', a fibCia LUU ai('niii;a a uiuirna peileivao 
como noa ailuj. 

Uu.-iauui peileiUmenle a l'li}ltaiera. i;lo Iam tiJj 
prov^ido em Fi. nv' noa viulu-ju', no Ueraolt sondo as 
vjdiiia! Iraucioí. juntas, eslau moireiído d>ii atiuqnes 
(Jesle II SLCtu. 

Uuslu tspec;e a,io cullivadaa e appr>,vjdu inuis do Ij 
'aiiedodjj, Uus qoais lei.li 1 iNoiiu'is V.rgiiiiu, IJuli- 
ningbjiu, Cyiiihiuna, lUrbinium, lluloudor, Leuolr u 
Alley. 

Sorlotii-i'trginia, icm a Irucla ptela, píqueoa com 
O luceo vjiiiiiln ', muito ei-cuto. qujai aiul, üiu pol- 
pa 1 BLTidu brm m.idurji, doce u arumatiCD, c. -bo.s co.ii- 
pridos, comi actos 1' alodos- 

A ploüia É multo iigoroaa o furte, citacendo eilraor- 
dinariaiii--ntf u accuinmoda-su   em qua'quei t<;(ienu. 

Eu recebi e.lJ eii) Itíli, planta cum tau, no prin- 
cipio cu-ttu luuil.i   acrescer,   ma.  iii^jlei   iruí   onnoi 
lem-s.j du-eiiiuiiidu, lui.W quu preP.odo lar a pia 11- 
lajau quu eu lii o aoüu pnuüJo, pata 20 palmos do 
distancia, um (6 f outro lUi ioga' de 11 q^.o isli, como 
uecuüili de uiuiio cjp.iço o JUJJ üIJIIO comprida para 
produzir a v.iuladu 

E>le annu aa plinlai origiiiaei e 01 enioiloi que eu 
lli a Ires auEiüi, di-roiu ruuitu fiucla e cslou certo que 
a colh i;a deila v.dtita leve ^.'r sempre igual a da lía- 
bi'lla o de-e dar a aie.ma quantiJado do viuho ; como 
a fiucia amadurece igualuieuie em ludo o cacho, nao 
ha uvaa leidea, ruuio madurai o ueio p.idrea. e lei por 
uma eip-riCBCU que lii esfr auno, que a mesma quan- 
tidade de uiaa pui peiu, dá a meimi quiulidade <le »■ 
uhj. , 

Ü vinho é liulo quanto pdd'i ser, parece alguma eau- 
»a como lloigouhi, nau pieciia cunfoiçao : cunléin de 
patie laichariua duui por Ceoio uiaii doqudalia- 
be I la. .      , 

A propagaçio 4 d.fUcil pire.taea, ma» muilo facil 
por enieito e mergulhão. 

I)j. híbnJjtart licia.ilcubu a Aganan, S-naaqua, 
Wildei, Ur..loa o Waliar. 

CanKiagIkant: uva preu, pequena a -uccoia, CachJt 
cmi f ül..., n.ed.aouiB aa vciei alidui. Amadurece 
laide e tii um viuho dua maii aioniticui e d<li. ioius, 
do cÚr amarella e-cur», acmelhaole a nuJeiri. 

flee, bi riia nu 18TJ—a.o eilacas, um enieilo quf 
üi logo que chegalaul, Du trguDdo auno ciesCru Dilii 
da duieuioa palmai e apreteulou mau de duieoloa 
cachos d* uias. Aa planus e>le anno prcduiiram pou- 
co, oai cieiceram cittavrdioanamenle devido a poda, 
que [01 muito cuiU. Carece  poda  muito com pi ida.  a 

muilo pipaçn, sendo a planla muilo ladia e furle, a 
dove sFr um dos mola pruducliius. 

Cí/ntliiaua, uia rniiins dn mediana redonda prela, 
dl Ce, ar -maiipa, n mcrrisa ; tuccu leimelho niuit^i ea- 
ruro, B em parle aocfharma superior a Nniloiis Viigi- 
ma. Cachoa nipdiar.oi pi uru rou pscli.», e alados. A 
planW niuilu vigoruaa fortn e prudueii»». K' ronside- 
lada a pnm^irii ma pira vinho tiniu, rivoliiando com 
aa mulhui s ila Eiir< pa. 

Dit o pr. Hnrh no •■ u c^iBU^gn di-crijilivu do 1875: 
nosío 'inbo, Cymhiiina gtuh.'U o pTirneiro niedalhâo 
de meriío nn iipui-içío nafonal em Vienna —Iti73, n a 
eoratiii-sil.p Ciiiiijrrn pni M'.nlinllier, Pranç.i, 1874, 
pfiinunciod fjiiilii.iiia do rnr. Hii,(i, uin vuiín, linio, 
rúr nitillu llmi, rco 1 ni coipo u «ípirile, fui.noa h m- 
hrar On vinli.i ve lin IILII-SIIIIIII. K diz u tlieimo da 
Cyuthiaea lTpo^lu p.ir l',o ehel  i. .Sdieiar. 

lenho lí-ln udeira de-le (SIJ ; rlp» fiucla pn!a pri- 
iHeira vrj e^tu anuo A plaiLin é riiu.lo pemtllidiile n 
Moilnris Virii'iii.i i- cip-re da rnpama fiíim», a Iruelo é 
siípcii. r, piiiém.eui R.irlu aendo menus Jid-lriiigunle, a 
mais dure, arnndO'te- rido hein o pprfeil.imeiíio pur 
igupl. 1'pji lie e^laea com muila d.ltli-uld.ide mas fnciU 
mi-nte por oiiserlu, u iJa->o bem em qualquer terreno. 
1'laniei niuiio desta o anno paisudu e ptolendu cslendec 
ma s a pianiaçAo. 

//erípíiririjil: uva preta, pequena, carno doce lenu 
piilpa. aumniirenla. peliu Ilua, cachos grandua, cum- 
pacii o, atadnja e conip^cios. 

A pinnia É muilo tijorisa com folhas niuiti bunílai 
o iiáo ij aojoita ao oídiuiu nem podtidio. Faz om vinho 
branco, espiPiDendu aj o'aa t-m ns piíar, i|rip parece 
com u) linhos diiirados da Ithenu ; leimeniando mm 
o h.iijiço o viiiho é iiri'0 muito Hou du cOr vermelha 
clara. Uj prrilus Irancez.s em lil-iulpellier julgaram o 
viaho >n'adaiiil, l.ijiiijo leiDbrar o gosto dos vinhos 
du (le-     da Erai.ça. 

Planiei nsla oiu JB73, oiln anno deu frucla, é uma 
das plantas qne diiíei crescer por cirna du uma lalada 
podando pouco deu cnm abundância eitiaerdinana, 
cada broto com Irea e qiiiiru cnebo.', emquanlo as iru - 
Irai que podei muilo curias   pouco duram lãu varaB 
de 20. HO e ííl palmos, qi.e meal.'a a iieceandadu d.i 
baaisnto lugar para estunder-so, u poda romprida. A 
liuela é eicellfiiiH para a imia, o seria dilllcil eoiilie- 
cui-a da uuropea, doVB ler considerada uma desmaia 
impuilautes para vinicultura aqui. E' íerodiB,arr>aduce- 
cu pur igual e mullu productive. I'rupagn-iu bem pur 
estaca a «nieito. 1'ur um pouco du rmlio que (\i cata 
anne. vejo quo conlém duii por cento mais do assucar 
do que a liabellj. 

I.eiioir: uva pequena, redonda, do ci)r roía escura, 
quasi piela, caroe loura, tom pulpa, summanieate 
doce, e viuhoaa. 

A planta é muito aadia o cresce com muilo vigor em 
qualid.-ide, supeiiur. 

Eu pijuiui e:ia em 1871; tom crescido niuilo. maa 
mo-'lru mullu pnucu fruclo. 

l.' lepreseulodu corriu das mais (ardias para frucliíl- 
car, mas eu jÂ a vi aiu Campina» com o dr. Ilelnhardt, 
corn muila Irucis ; as minhas pl.intas neiam de lá, pur 
ISSO püdü-íu sniipilr que a dilfer-nca na produrçau * 
rnxlivadd pela d:lti!<efi;a du lorrunu. 

liuitiiiiler: ma pi'.puni, pieia, aem pulpa, succosa, 
duee o di'liiiosa ; cach.i nlu muilo grande, compacto, 
o alodi;  iluo i si<j>'ili a  uiilimii, nern ú pudridao, 

E-t.i plant'.l em 1871, vimia dus Eslados-tlnldos em 
«slacis, iiiuit I miud.is : nind.i nâo tem cresrido bem, 
a;>eiia-' deu iirii caclii) di' frucia, eale anno. Kan urn vi., 
iiho i'iceil"ot-i coni'i \'TL'I d») qunl-iltide superior, n 
niosiu conlúm mullu asíucjt. I'rupaga-se bem p't ea* 
laea. 

A.'7 111 WH ;i ; ui» preta, Rranife o fedond.i ; carne ma- 
cii, guiio p'l'u e iiuho-u, niuilu asiuciifldi o rica j 
cielius de tiom Urnjuhu u de íiírma eleganlu : puoco 
compnclos. 

A planta 1: .=adi), f.irlr 11 prodiieliva. Faz um vinho 
iniu doi melhores: II mosto cunlém multo istucar 
coro muito pouco acido. 

rliulei esia erii l>r;i, vindo lanibiim em e'laca) 
miudí-, lem cusl.sd> vig,,rir, riijt e-le anuo deu al- 
guma frucla que me paieceu ser a nielh)r <]e ludaa ai 
una piuiai ameiícanas para runipr l'iup.i,{a-Be bem 
pur esliea n enietio e mereço muila a'l"nçãu. 

Alei'j : uv.i preia, ppq len 1, ledonda, cachos media- 
no-, ^ollU1 e alad >. 

K-li pisiil.ii om 1871 e p .uro lem-'n d.i'envoiviJ.i, 
E' leprcseutada cumo em. llenle em quilidade, faiendn 
urii iloi n.i-lliorei viiih.H tii.i ia ; uocisaila de terra 
fjriu de aifiivia.! e.pm a i^j. 

I'ií)s ('urjifiliit : A frueta desta espnrin é con'.idnra* 
da eic ll'Uiie paia vir.h >, ma^ dep"is de vinilie.idu deve 
SI r |.;uardido bjstinle lemi>o  para api-^feicoar. 

Uliiiiiain' uie reei-bi umas doa E^iadii-i Uriídoa, maa 
ainda nAo ti-iiho ceri-2.1 quo iingirao. 'lenhu %i»toal- 
Ifuiii.is na Lidd.lu iittJji jjjra o g-Ji'crQo provincial rjiia 
tem iTetrniu perfeilameiíl". 

1'ina rii//iiia; D.-sIa lenho o Scappernuuy que 
plant. 1 o auno alraiad»), vinilu de M^igy das Cru/ea. 
Esta espi'ce- é muito dllTelenIe dis uniras ; tem as fo- 
lEias pequena', relut^-nlen e ^eril -i em auibus us ladoí, 
a casca do p&u ^ \^ii^ nunca >ulla ; a frucla ú grande, 
verde, pellc gru»a. di em pelnenos cachos o em pro- 
piirçao qiin aaiaduiece cabe. 

A plinia núo nic.isrla a pilJa, devo ereicer 1 vuD- 
lade tobru laladai e a—ini produz grandea clh ital 
auouaes ?em Irabilho «e- h\^ S culiivaeAo ordinária do 
iulo i ê com pie 14 me nlH I'pnia dn nijiuiu p alaqoei da 
iniecl'ja. A Irucl* é muilu duca, mas nàu k julgada dai 
melhur^a pira i.nhu 

Além d'>la< C'peeiei, pm cullivição eiiilem variaa 
mi>l(i-hybridal; algunm acn.leniaet, uulraa ailiH- 
rite. ; dis accideniaes lenho a UeUware, Alii-y e (^fa< 
veiíng, 

A Ihlairart I: hybriJa enire a V. Libruica • V. 
Vimfeia uu ,Elir«ln; l»m c.cho» pv.|<ieo x, com- 
parlo-, it veirt alad'i I bagii pequ'nua, ledondns, 
pelle Una. niai r<'>t<ienie. carne dorn e ni cia. aucrn 
abuOdaolHi rico e VII.bus:', c. m 1 i<aile larrhsrini mui- 
10 abuadaoie, cJr vermelha cUra e Kuito Iraailu- 
zeaie. 

tu plintei Pil* videira em 1871 r certamente é« 
mait laJii e produriiia dia oovaa que t-nho aiè u pra- 
lentf, o (úje let plantada miii junta di que a< oulraa 
oito palmos de iflitaocia, tendo snfBcienle, no* primei- 
ras annof leui pouca Irucla, mat *ID qualro ou aaco, 
produz   taoto ou  maia  da ijue qualquer ouKB.    Eu 
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rv^f^^ 

luslidaiie é opliiDi,   lanlo pir» a mnsa comt pn^a "■!- 

T-oho Iflilo vinho »ln"luliinieni" lino dutí u'a'iiin 
achei Igiisl aoi melhoios ilo Ithfiiu, é tc^niliorâa tlmla 
mais cedo que os iiulrui alguiuas siíinanas Priipaga-sn 
han] \MiT P.aiBrlo i lambftDi pur c^tnca lomaado doait 
uuiildi] > um isjuca iti> i>ie rniu a ordiiiaris. 1 

.1 Crtfítiiig •■ Ah'ey siu iiiPQi'i^iriailt" nss fimilias 
.I'litirih) e  Ldbr»-c> ii cjuaos ii<i   j'llgndai ptil«ii- 

Jin--hyh-i Ins artinciü" tfiihu a Agpniin, Simn'o- 
qua. Wilder, Ctolon e Walter. | 

.Ig-ijiiiii : ini-iiija «nire s V. Labiii'ea e V, Vinif'Ti: | 
ii»« ««riiipih.i i"curii. RraiídH,  r-ijunila,   I'l'll"    H""""'| 
polpa marui, doe,  C"írí or»   sabitr aurnal'CJ',   fichus ^ 
l{'*ndp< r.iiiipacl'1!, Irüiiuniiteun-ole alado', iiiudiiclha 
H df ({fíndu vipor. 

I'laiilri f.'ia n ann i pa-sado P um einfilo 'juo fl! -no 
mni.mil l-nipi) deu um (ifqíi nu Cd);hO du Inicia. Hi'ga 
bem dn p>iatn. 

Senasiina : hyhrida pnifo concord». I.'ib a lliack 
PririM. ViitifiT : raphrn e batjiii" •■ciiro m"dianos i> 
g-and>!«. cilr I/IMK qiia'ididH oiiLima. A Irucia lom « 
cnr.ifler eoínmin p-riihnr a C'TI.T O"»? puropp.T. Uum 
>ab'>r pt|ier'i' " 'inh isu. A jiUula è linorosB t^ prüiloc< 
Uv.i em lerra boa. 

Knla planlei 801 1811 um Pilnca, BíIS ínnü apenas 
dC"! 1111 iimioen'i c^cho d» Irucia. 

ICiIrífr : hybfnla píiini ani'incani p ligropna, é ii'a 
p'CiA, ^randa e HlobrjTar, carop ncida, pooc4 [loloa, 
SdCüO'*. rici. aítradíioiad ca. I'lanla ngoroja, lodu, 
sadia a productiva. 

Também apena< da um pequan i cacb i du Irucia eaio 
inno. 

CVrifrin : hybrid) enlrn a l),<|aivir<> c Chaiantaii d» 
Kiintaini'ble:iu, cirbo^ da 3 a t) p.<lli^K"<la* da comprido, 
líiicia do lamaiih 1 iiiediíi. cJr verde amarpIIo, Irani- 
LufeiiL-i a noiHVHlin^^nio didici'h, diic<*, quiUdada opti- 
ma, cora u sabur a caraclet da Cbiíselasii, amadureça 
cado. 

Ainda nio Iruclillcou, mas promnlle para n anno. 
Waiter ; hjbtida «nlia a IMiivain p Diana, cacho 

a b^KO di^ lamanho mpdio, çúc vaniivlha clara, carnp 
niacia, rica e doca, co'n um gmlo af^mstico muHO 
agradável- O aroma a bouqu^t deila uva i considerado 
Bupocior a lindai as outrs4 amartcanas e S a única cofij 
qua f Wm IPIIO paoaa. amadureça cadu. 

Hltiilei aaia am \VÍTi, planla com raii. Iam crccido 
muilu pouco, com aicepçio de um enierlo qu» Hz o 
anno pasaadu, de que eiperu provar a tructa eite 
■nno. 

A hybridajto ds uva smnricana com ■ eutopea tom 
tidu eicluniíamanle, pòde-se diier—iiara o llm di" p'o- 
duiir Inicia paia a meia e o mercado PRual a esta,eom 
a planta Ito vig-iioia, lorla e capaz d" rnaislir ui ei 
trainui e viciri^itudan du clima como aquallri, nfto para 
o labriCL} lia vjiih'>, a aou da opiniAo de um doa me- 
Ih íiei viiihitQLroí noa t^^indo^-lJoidoa qua havendo va- 
riud«d»3 da lantu valor j& coiihpcida*. coiuo a Cyalhia- 
na ; Cumminohtn, ilerbamonla ele, ulc. e muitas 
nutrat uova» da iijuiU promessa, oblidat por !'i<mt'ulei< 
do pspccia Ap^livatp', na i precisamos este recuiao para 
niplhorar a qiiali<ta lu, 

T<inhi| piülijii 1 piitiliciiçS 1 dPSlo artl({>. por loiça 
impprT'itii, para mo trar desde já uara a ^iuicullura a 
planiiçiu do uulras vidi'lras ainenra ia«, alam dn ordi- 
nária, mal cano que asla inilu.<tria si loinaií uma 
de> inilí impoitantei na pruviocia, 

E' M'eciio Ipmbrar-s» quo is eiperiencias leílas ci'm 
parreiras, occupsm annoi a nio   me^ioi ; >s qua  lenho 
Dienctonadu aqui sAu appro^adas   nos   TNla dos-Unidos 
dapois d-i muilos snnos dit cuhura por pt^tíoas dedica 
da< > esta trabalho, com tuda a aUaiiçâo. 

lia seis anoos passados eu man.lei 'ir dis Hatado 
Und is 01 rnclhüfps livros publicado' sobro a- u'as 
americanas, e por eílcs eiculhi as malhori's variedadp 
]i conh-'Cidas.e para ni i hivar anuário nm planla°.miii 
dei-as vir em direilora, e tanh'i venücad i i|ua tão 
aiactaraenta cino repraseniadas nestes livro<, a eston 
certo qUh> quiVfner delias entra nd* pude ser linila su- 
p-rior e produzir mplhur em quanlid.id-i e qualid-ide do 
q' li aonde rr'a'i «uji' tas a 'no'ina loconsiatida O'lompo 
mudanfi r< pauliria ilo cilor para o Iri', grandes chu- 
•aa lorranciaes e I )■ i di^pois sol anlPOle : roni a dil- 
tef«Dça porém.qua a )iii ns I'ltramos «ao mi'iioras « v- 
C Ihindo lichdadea e terras próprias, as que li dáo 
TinhusirmathaolBai da turapg, aqui podeiu pruduijr 
egual. 1   , 

A uva U iballa^pbftra iiari. Pp|ai descripçâPS que 
tenho, ella aqui è muito melhor, amadurpi^e c iin niai< 
perfpifi I, É menus alacails •'.•< molnslia e cada adoo di 
Irucia proifiesi vãmente nielhiit,em qualidade ; o vinho 
4 bprn rpj{ul«r, «<'nr1.i puro i^oin siWnenle a aiidrÇnio da 
porcantagi^m da assucar npcrtssario ; nio é pu-sivp| 

,^ delia (corou alguns queram) laisr vinho llurdoauí, 
■' Kufio, Xerai, ale, etc, sem uma mijiura lio ruim 

como II» vem DOS vinh is de lura. 
A viduira curopea ninguém lem podido plantar aiul 

com vanlanem, lodis m ci^juri-ncias tem d> munstiado 
quo é da uma cansluu'Cio muito Iraci para resialK 
diuilo lempa i inconstância da a >iso chrna, é uecessa- 
(io abrlgal-i dos tentos e chu'at e Ji pareça uma 
planta (mesmo ns Ivuropa) eiliausta, modiDcada, tan- 
to pela cultivsçio de milhares de nnnoa tempio nos 
menmos tprrpnos a clima, que é sujoita a quCnta mo- 
léstia. ejÂ é tempo de gub'tituil-B por oulra variedade 
ira'S nibiLSia a forte, com ai vidnifas du    n- vo muridn. 

Krn vRiiida darei algumas pipi-'rieocias a respeito 
da i'lan>açao p protiaj^.^çio destas viduiras. 

S. Paulu, 18 de Abul da IB'il. 

HORáCIO To»Ea Foce 

REVISTA DOS JORNAES 
Cupltal, «7 de  Abril de 1S91 

Oiario df S. /"iiulo-Parlam^olO. Parti oUlcial. 
Noticias dj Kuiops. l>aielilh*    Mlicellinea, etc. 

A Protineia it S. Po u Io—Noli cias di Europa e do 
Rio da frata. Itpvisli duaJornaes. Vatiedadi' • The 
Katnmnníal \-iiii (Iraducrii da casa). Secflo li- 
*re.   Mjticiario, «Ic. 

PARLAMENTO 

Senado 

.Ns ia»!' d-> ^0 o ir. 0»<ji jnstillciD o iCRuinta 
pfnj>clo, q-ie loi ramettidj a cjmmiitla de cooitii'ii- 
Cào a p'^dares : 

•A aisambléa geral resolve : 
Ari I * ^1 ram'c < da cadt l--gi>!alurs. a apu't;i-> 

dm volot pari oirtubro) das ■nemblíai l-gisl(li<a< 
pioviDCiaca aart faiia pala  eanara   auaidpal  compa- 

leii'e.da eito a qninrc dias danoia quelha i-onsiar. p ir 
pflilii-i|i.çã'i d-i preJ'denle dn província, * dpciFio di 
camam d lí d"cul.id i,s icen-a da h'ljitunldiide dos el.ii- 
lorHB ; nbs'T' -d i o uiçpoUo no a I. 4° do aelo addicio- 
nat a footiiloiçáo a no nrt, 121 da lei a 387 de Vi da 
AKo,;üde li^-lfi. 

S' a'amara do* deputad'» Iflr dissolvida anlea di 
prolur r aqui lia decisio. a camaia munic pai piocB''art 
i HpurB^.m. dentri) dn inPíino praio de oito a quime 
dia? ilepoii que racliJr r.ailicipsçSo, observapdn o dii- 
posin nns ans. Sfi, 8T e 88 da Cilada lei ii. 3S1. 

O iJtrsidentB dl província nio retardar*, lOb pro- 
'i'-'ü algum, as coirmunicaçôps de que Irntam » !■ * 
\ !''■ pariHs dpslp art'go. 

Al. U.' Ficam revegadas a» dispasiçõea em con- 
liari'i. 

Paçi do senado, em üü de Abtil de 1817. — .Ifnrioei 

O sr Jcbirn apresentou o leauinla que tambom JHS- 

tlllc-ii : 
■ A as>''mbléa  geral resolve : 
Art. I " U.s o>im!anlos que juiiorem malriculor-sa 

no 1' aniin ds o'<'ola de mi'dicina, o p idorã i fjipr nen 
I>ri'viB npiírovaçSo du dois a Ire praparalunos ii'nidos 
nio podando porém, miitriciilor-'e no 2" anuo «■■ni ap- 
provação de tudoj o» que sao Oiigidus pBlo rospuclivo 
lagiil imanto. 

Ari. 'i.' Aqu-lles qun qniierem passa'' dn curso di' 
phsrmaciB para o da madmna, não o poderio faier 
sem appro'açà'1 de lod'H os preparalorloa do curao 
medico, e sem frequentarorn o curso da aniilomia dois 
annus, 

Ari. 3.' Aqunllei que antes da IB annoa completo? 
tiverem 1 blido appruvaçio de icdis os prnparaiorlos. 
poiteriío malãculaf-an, purém Oío rerebe'So o giáo 
enio depo'1 da coinpl larorn Ül annos da idada, 

Ari. 4* Kicoiii rati'gadas as disposi;õ^< em con- 
trai'O. 

Hio de Jan-iro, 2U da Abril du 1877. —^uíe .WrtríiiiJ 
Criit J'ibim ■ 

— A 3.-'io de SI f'li nerupada com a discospã i du 
requerimento do sr. Teiieira Junior, aob:0 a compa- 
nhia Cily IiiipioBeiiKiUn na uusl loinnrsm pule os -rs 
viseond'i lia Aba-tí, Junqueira. Teiíeiru J inior, bá- 
rio de 1'otgeipe. e Jobim. Iksnda a discursai por ha- 
ver pedido a palavro  o sr. Zoranav. 

— Na 5t>;ão de 23, ü tr. Figueira do M lio Opra- 
sentnii dopois d- o justillcar, o seguinte projecto : 

• fica anrtorisado o g >varno a de.ipuiider o quaritin 
íle 40.I:0IX)S000 em trabalhos jtublie a da previncia do 
ileari, pspecialmenio da ottrada do lerru dt Kcirlaleis 
• Haturití, descontando a r^spactiva iiep-irtancia dos 
últimos na da garantia dejurni a quae^li obngad'i pelas 
laia vigeniei, — i'ijueiru de ,Mello, Pumpea, Jagaa- 
riftp.i 

Diicutirain depois laatriculas de estudantes. 
 A lí4 o sr. Zicarlas apraseulou o  sipguiilla   raque- 

rimento que loi appiuvado : 
.lleq roque pelo ministério da agricultura se pe- 

çam ao givenin es seguinte- cdpiaa : 1* da dcciaraçi" 
da empreiadij orna du larru da Sinla Ttiereia subie 
oaugmentodo preço das passagaos ; *^* da represen- 
taçã'i doa moradoru-' diquelle bairro ao mesmo sentida; 
^> da deci'ia do governo.» 

1'niaou depois a tratar de projectai sobre n.a1riciitai 
de aa tuda ate* a outroi. 

KOTICIARIO GER\l 
A cios d ta preMidendia—Em 2-1 do rotroiile, 

fui c'Ucediila ao or. I'lanciacu Antonio da Liü. I'lo- 
riiTOção du r'arü'1 da insperlor dj I'ulrurc.io p iblic.i do 
distnelo do I'lruSaunungs. 
 |;m 2\ foi u'ltnoadi a dr. Manuel Ja'yntho Viei- 

ra de Moraes para  aquollu cargo, 

T«Ie;;rnmMiiaíi - L)a otiaiuta t'e Nuticiasa de 
Samos tiidinoi os "eguiiilns ; 

l'AI<lS,'<;:>dii Abnl. 
Soas .Magestides o Imperador o a Imperairii do Itra- 

Eil j]iU«ram anta tanla ' m casi do riia'ech I MHIC. Ma- 
hoo e Bísiíiiiam a (esla d.i.la TU i-greja. O- nii-iubros 
do corpo di|ilomalico e todas as illusiiaçue» eouj al^u 
mas das rjiiae^'Sii.i MiKU>lade u Imperador couicriou, 
lambem  .osi-uram ao aelo, 

HAltlí, a^ de «b:il (i lardi'). 
As trupiii tussas esVau oa liou ma aia. Urfi Corpo de 

17^i)U0 homens orcupa Caiati, 
Us  jirnaes inglez--s   criticam as □laulleslaçõci  rui- 

'*MAUUIII,!S de Abril. 
Teve lugar hoje a ab-.'rIUTB das cortes. 
ü ministro Cnnova do tiaitiiho pediu a uniio doi elc- 

mcutüs maiiarchicus. 
[Agriicia //ucas) 

Câmara muiilciplil-Na  so'sio de   anle-h>>n 
tem fji ciiicedid. a  d. uiürar ppdida   pelo   sr. Antonio 
Pinto I'raitdus Uoimarii-s, du eiii|iri'go   de admini-ira- 
dur da Praça du  Mercido,  sondo nunirodu para subsli- 
toil-o o sr. Antero Justiniano I'miu da Saes. 

Koi uma boa nomeaçã ■ [jurqne o sr. Pinto do Sie" é 
um cidadio iiiiplligpiite <-activo u bouí ser>iços pódn 
pn-'tar no seu novu croprfij-i. 

Nt mi<sma -essão I'1 nomeado o ar. JnlioC'zarde 
!U< Ho para 3." il-eal desia cid.ida, a>sim Como o sr. 
Loir Ferraz dr< Aloii-ida Pinhi-iro para admini-ti, dor 
loierino do cpuiiii no (jublico, duiautu u iiupedimento 
por mjle?IiB do uiri'Clivo. 

Tlieutro Provisiiirlu—llnja a rompanhia Iran- 
ci-Ei do l.a-MO'p i-'aoli-ti'ijio dari e-pecttpulo com a tiri- 
iiieiia represenlaçi < nesta capitel da (lut''' b uir • i-m 
3 acios loLitulada iLei 3 êpicieisa, que grande succs)- 
■o (jbti-ve em Pau*. 

Slonamenlodo Vplrantca-Ua cotnmiss&u 
re-p cliva i^edi-iii nos a  ^ubtir-a^^j-i  segumtn t 

5.'sessão da i:omiu:sii j promjtora do UuQtlIDOtlto 
do Vpiranga. 

Aui siuie e dout diaa do tnci da Abnl do anno de 
1877, meia hora depuii du meio dia, em o salto du 
iheatroS. José, pri-enta* ao sr. dt. Anlonio Piado, 
piesidaate da câmara municipal, a 04 m^mb^as da 
commiS'la prumoiora do .Uunumania do Ypiraaga, os 
•r>. cnn-elh-iri) KJm<lh>, tea an ta - coronel braga, 
carone! Ho'tuvalho, dr- Falclo, dr. Joié Cândido, dr. 
Aguiar dn llarroí, commendador lia itinho.eapitio Fur- 

, ti bu,dr.Eri>etio e Uiogo de Meadoaça.lalLiodD os maii 
sra. aam cau<a pariiei|Mda.>ub a pre>idaacia d<> relefido 
tr. prosidente, abriu->ea teaalo Lida a acta da leu- 
niii precedente, loi aptirovada Ü ir. preiiaenie de- 
clarou que con-ocaia a commitsao [lara dar-lhe cooha- 
cim*ntt) do accarndo p-iitenotuieate i uliimi reunito. 
a padir pr.ivideneiit sobra aiguni poulov qua dapo» 
eiporia. O aacrataria, 1 aolicilaçi i do meima, fei a 
eiposiçto da a cear rido. reportando-as ao relaluiio apre- 
•entido pel') ei-presidanta da cominiaiio ao actual, 
quando pa«*ou-'hp a prdiiJvDcia, o qual declarou qua 
us>>a<a a t*i lidj,a accretcaolou qua pii tenor mau ta u 
iiiia Imhaaccotniloara o *ar>í{> da  miro eipadieola 

da spcrntaria, e que estava promplo 4 (o-necer quirquer 
• sclarecimento que eiigisseni. Leo-se. em conse- 
i.uenoia, o men^ iouado IHIMIOCIO. que í o quo ao diante 
legue (por jS ter sido publicado, de-ii de o ser agora). 
O st. proaidanle declarou qmi no trabalho de escriplu- 
tuiao da conimis-áü tinhara-í-e erijprega.lo dous ercrip- 
tUfsrios.ciijiH honorários so estavam a deier.a que ulll- 
miimeiile nurneara oiia o carno de oícripturatlu ao sr. 
Juao Aureliuno de T,.ledo; cujos vencliuenlus era pre 
CISO (lior, bem comn aulhorisar o pagamento dessa e 
outras despejas, Üoclatoii mais que. couv: cando a 
Püiiimis-íia, ern soa inien^So provocar delia a-' deli- 
berações que ju'ga'su colivcoieuifl em rutaçíio aos Irnba- 
llios da comnii'i-io, e anilameiito d.i ehia; qiin consul- 
la''a se convinha q'le a nirnmiii^riii i-e lrari-fk<rma?£0 em 
sociedade, ou 9" conservasse ctomo se acha'a, o neste 
Ca'o qiiaí"i p'Oin a-i suas relaçõi^n coin a cnrna-a rim- 
nicijial. sn ella tn .ichava eoii>tiiuida em posição inde- 
pendenie, podendo >ubstiluir pur outros us iiieiiibros 
i|oe fii'tassem, ou -o e^liiva S'di inteira subordinação >■ 
li-t-ili-açáo da me=ma camará ; e, (innlmenle, so não 
eta |ireci.ia, c.imo lh>i parecia ser, a roof Cção do um 
ri'Kiiiieula inl-riio  para  ns  triibalbus   d.i    cimmis-Bo 
0 T. dr. Joí6 Cândido propor, quo llca-t* itori-ada o 
sr. pre-ideiite, n.io sri i pagar o que se esiivesse a de- 
ver aos doUS nsciipturanos, mas la3:bem ã marcar o 
veEiciriiento do cscriptu'ario. iiltlriiumeote nomeado, e 
i nomear e desiiinar o" vencimentos h empregados que 
jiilua^-e conveniente, conforme as rcrcessidtdes, habi- 
litaçòps e ■eriiçoi que prestasaem. U sr. canselheiro 
liamilho p'opoi i-m additsmenlo que a aulorisaçào los- 
-f approved*,tliando-se,porem.oin i/iinnlriiri annual da 
degpi-ia. O sr- dr. Ju-t llandidu. A vista disto, mo- 
dillcou a «ua proposta, declarando quo a aiilorisaçio, 
qiianio A futuras despeziís. lossB provisória, até qoe, 
em regimento interno, ficassem providenciadas estas 
despizas- C1e-le seatido a proposta detie sr. em aro 
bas as pa'tes f i unanimemente approvadn. S^lbre a 
qiiestio da conversão da C"mmiS'B» em associsçãn, o 
sr. con-ethelto llamolho [aliou contra, pronuiiciaudu-se 
a lavor da poiífccção do regimento. O sr. dr. Jo-6 
Cindido também lallou con'ra a organisaçáo da eucie- 
dade, e propoi que se nomeatsa uma cummissão de 2 
ou ^ membros, sendo presidenie o m^snio presidente 
da commisíio promolnra, para fonlecçio do regi memo. 
(I 31. conselheiro llamalbu propoz que a nioiiuaçao dos 
outros menibros fosse feita pelo sr. presidenti'. Po-tíi 
á votos foi unanimemente resolvido que a commisíã ■ 
náo SB convertesse em sociedade, e que o sr, presidenie 
nomaas-e a commis^-iio de regimento, sendo delia pre- 
sidente. O sr. dr. J.isã Canddo propoz que a questão 
concernente ã.s relaçi)-'s da cammis.lo coma cema>a 
municipal Hií^sse adiada.allm de ser tomada em consi- 
Ueraçáii pela nfuiida commissno Foi ajiprovada, O »r 
presidenle nnmuuu para a commissão aos sr^. conie- 
Ihciro Itamalhi) e dr. Fnlclo. 1'^stu pediu cioneraç^o. 
declarando estar promplo i S'Tvir, mas que roceeva 
ser, em vez de auiiliar, embaraço a) trnbalho, pela 
oecesindado, que muila< vezes tem, de ausentara 
desta cidade, e lembrou para sub<Iiluli-o o secretario 
da uoniiuiasào. O sr. dr. ioi^é Caodido prop'iz qne 
nio se dispensassem us valiosos sei viços q'le o ar. dr 
Falcão podasse prestar, e que conliauasse a fazer parte 
delia, seudo a secretario também nomeado para ser- 
vir. FOI approvado. U secretario propoi, e tol una- 
nimemente approvado, um vota de louvor e reconho- 
cimento às leiliicçoiía dns jotnaes fliario de S. I'uulii e 
rormu /*aiifisíurio pela piibliraç^ri gru'iiita do eip--- 
diantada cumiiiissa'i. a imprestão de iguai modo, por 
este ultiin-i, das cliculares que a cimniissáa leve de 
expedir. U sr. dr. Krnasto requereu, e foi resolvido, 
que so irsarissu na acta o seu relatório, que foi lido. 
e anneios que u acompanham. IC, nada rn^us havendo 
á tratar-se, levantou-se a sessão is 2 horas e Yt, 

CmilpÍnit«(~L<%se iia ■(! iit<'t.i> de liontem : 
No.ü UESENCinniMtiUEíio —llouvB ant"-hontem no- 

va   desi'iicaiTilhauienlo   na   usirada    Alo|{yana,  com 
tram i^a prissa^teiros que  saliiu da eslaçio di-sta  cidade 
ás 3 horas a 20 minutos da tardia. 

Ihoj-se o facto ao chegar o reflorido trem ã estaçiio 
du Aohurrias, n ahi houve necessidade do demora. <ls. 
lo ter-^e estragado um pudaço da trilho e carecer de 
reparo' 

I lo occa<iünou a paradi de outro trem que vinhi de 
M'lgy, o qTil aii pouJe chegar i estaçau desta cidade 
multo dejjois da hora marcada, 

Niintos—U Üiario de honlem dã as teguioles no- 
ticiai : 

LuMu sF. FA/KM PHi-ÕEi— llonteni de noile linliain 
pela rua du lloiaiiu ern diiucçio à praça Andrade 
^ois soldados de policia c->ridiiimdo preso um pobre 
liiioiem ; e, como quer que este oirerecaste ta! eu qual 
resistência, ramo arontero a tudo a'fuallo qoir é tireso 
um piiuc'1 litra de seu Juiz-', desetiihiinhaTam as b^yo- 
oi tas u d"seovolvara'n «.'o lo'or piiheul Contra u iuul 
lansivj horrieiD, d^iiilo-llii' algamai bordoadas. 

(Jue os S'lldados prendam, moiio b.-ni, mas qoe 
di'i'rn pancada,  não se pó-le tolerar. 

I^hamamua a alteiiça<i iiii sr, delt-gadiT para este 
lacto alim de que s. a. ili^ prumlencias no senlidu de 
'e nãri   reprodii/'rern Ine' d-'^tjiandns. 

I'liocKSiio 1) s VEiiKitioiiES LiUEiUEi —Torminou   h.m- 
lem o iiilerrogat-pno d - ii'n'Sdpres njife-  de paz li- 
h-.'t O', sendo inter n.gflilui .i vejoid,!!  Ailol|ihj 1'ull.i 
t.i e  o i 111 d" liaz Jo.i<[iifii !■ rena  de Moraes. 

llksisriiE —11 oileoi oro irabilhidor d-is elites da Al- 
fanili-^.i iioia cabni dux andaiini-», -in» não sa-i inoitu 
biii^is. a rec-b.-g i'ai,a- ciiiiui'ii's ua Itoiíle u em um 
dii" li aç is. 

Foi loimedi.ilamente snrc rrido reci b'ndo ns primei- 
ros so'Corros na PA.irni icia C-tii'al e s>-Ldi> d-ti^Ms c--o- 
duzido trara'sua c-i-a e-ii u-iii ead ira, aluda tora de bi. 

—Kii a pjile CoEuriijrri.il  d ■  mi a j 'iital ; 
SJI.I.'S, Vú da Abril de 1877. 

Ceíé : 
Hercad-l catruo. 
Não con*la   veridas 
Kiilrjiam ■< 2'>—.'>0,4?0 kiloi. 
l)-.de  1'—l,7*).l.-iO k.los, 
hiisieucia   Vl},<.ui> saccas. 
Termo mediu di9 eotradai diaríii deida 1* do ciei 

IITJ sacci*. 
bm Igual periododc 187tj-l,87jiac<:is 

Alg.dio ; 
M.) consta spndaa, 
doiraram i llõ - 5,840 Itilaa. 
Desde !•—41.ei>J kilut, 
íii-l-ocia —l,aiX) iBTdos. 
Termo mediu dai enlradai disiia* daida 1 do mei 

34 fardos de &0 kibs. «o m". 
Meimo penado t67ii—58 fardai. 

Pu^Haicelro» para o Rio — Seguiram a 26, 
a bord-i do *dpor ^  J'nf, et -egiiitit-s: 

Ailr.-dj Un. da Co.li, Fredmeo Aoguto d* Fig-iei. 
redo. U -rnitdino la Almmd*. Ilabnel Amâncio Li-bja, 
d Mana L-upuldiaa C Guiioarles e lua aibi, Allredo 
tiqoivel, Uuilherme Suul'i, tui ianhora e tus atcrava, 
J->í Pinlo.lu»^ Birnardj ?4iiaa>, Aoionu Pi alo Fer- 
reira. Aatooiuluté Gomei Rib-iio. 14 spteadiiei nu- 
rinhiiroB, 1 guirdil •. Chditiaao ttquival, d. liabel da 
Hocba Irào, d. Aaiilia da Bocha Laia a aua aseran, 

Mmn. P'oyealt, Proyean e Alenandre, Ivo libarlo, 
Maria Maii'i s. Joio Pedro de üadip's, Candida Aii- 
rplii> Minieiro d, O.'itoi. Alferes Manoel Moreira da 
SiiuíB. Cadela João de Castro {:aiil« Mello. Pedro Cy- 
priano Urnellas, Anlonio do Areojo Almeifla Junior 8 
dou escravos. Lu-i Betrine, padre Constantino Uoines 
de Mattos, corei,el Joaqti'm Üertotio, dr, Jean Flu- 
nano Marlio» Ti ledo, Joào llapiuta de OMteiía Itofos, 
Josí Levy, Amador Ho-'Ui da Va'^conselloB Nello, Pedro 
Itigat, Joaquim Joií P, de Aievedo. Manoel doa Paiao», 
Simas Junior, Adriano do Valle.Samuel, Itbeitu. 

Pnssngalroai do Bio - Chegaram a 2<l ■ 
bordo 'lo vapor Sonía Mnrm os segoinles ; 

Adolpho 1'eiioto, dr, Henrique José dos Santns, 
Narciro Joíé d" Abreu Si'aie«, Jofí Moteire. Ilanonl 
Krnesto da Cooceiçáo a seue'i'iavo Manoel, Jo-6 Mou- 
tinho dos Santo), dr Samuel IVTe.aquitii. Manoel Pedro 
da .Vilva Lopc?, Jo!é da Paule Mora-s, d, Aleiandrína 
de JesusSiiarOj, Piizini Michela, Siciliani Francesco, 
Maiorene Giosep;.e, Ceza'io Fiance.^co, d. IMaria da 
Stia (iüimarias, Ivo. I b-Ttn, Oscar Auberie, Henri 
Nelson, Manoel 1'í-cira Zi'la, Francisco Fugenio Mar- 
tins, Lúcio Ferr''ira dj Moraes, J<>ão llsplista Lage a 
sua filha d, Maria Uapli-'la Lsge, 1 emigronles, Tho- 
niaz Xavier da Silva, Manuel Ftaiiclíco Serpa, JOíA 
Ftaocisco, 

Tlicalro S. José—A companhia dramática di- 
rigida pelo ar. Ilibeiro Guimaries. levari hoje 1 íCCoa 
o Dolavel drama em I prohigu e 5 actos—A Estatua 
de Carne—que sempre é bem  recebido pelo publico. 

itecammendamo* U (espectlvo annuDciu quo vaa 00 
Ingat competente. 

Aniop materuo —^'oma pequena povoação da 
França occotreu ha poucoa dias um ioceudio em clc- 
cumsiancias hotriveis. 

Uma pobre mulher, dapoia de deiIT deitados pm 
casa dous tllhinhus, sabiu a alguns airazeies preclsoa. 
Poiic<'S momentos depois, sorpri'hendida per um pro- 
siiiitimeolo anguslniso, vo|i< u i casa e enci.nlrou-a em 
chaninias. A desesperaçAn da pot>rp mile eta immeDsa, 
pois qua li dentro estavam seus lilhos. 

A multidão, que todeaia a cas* sem atrevai-se a en- 
trar iiVlla, vio, com a-snmbro, B infeliz tufie ptecipitar- 
sB arrojadamente através dns chniiimas, i-m direcção ao 
aposento de seus lilhos, cujos gritos laslimesi'S iiuvia. 

Pouco tempo d<'p<iis a casa era um mnntãu de ruiuas, 
1'lntre ellas enC'inl arnm-se três massas íiilormcs, com- 
pleiamenie ca bonisadas : a pobre mãe Unha murrido 
abraçada aos seus lilhos, a quem já nio pude salvar- 

Dcst'J» dc spr p»liilia— Nada menos do 7 
prini'e/aa dL:puiBTti-se a hoiiia di virem a ser taioba 
do llespBiiha, pur consolem com Alfoasu XII. 

Qundrlllin de galuiius — Foi ttlttmãmenle 
juii4>"la I'm Moscou a culebeirima quadrilha de gatuno* 
—Os valetes de Copas. 

Ksles sujeito;, dtbaiio desta dencmlnaçio, forma- 
vam urna guciedade. e nes papeis appreheodid'S viu aa 
que não tinham chefe tiem galuau algum a quem ibe- 
decessem, 

lira, por assim dizer, uma cadeia de larapioi. Nio 
andevaiu juntos rnais de C ; e, BO algntu tinha OCCBBííO 
de ptatirar pioeia sosinhu, nada dizia aos collegas. A 
divi-a ara e-ta : —Cada em por  si e o diabo por lodos. 

Furam condeninados 18á deporlacio paia a Siberia 
a a perda de t.ii'o.s os direitas de cidadeo ; It) a prtíãu 
tempuratia o a iriulia ; e os restantes furam (loslua em 
liberdade per aerem jo'gados    gatunos —boas peseeia. 

AsKubl» lia cninitra - V' por meio du asso- 
hiu i]Uii o president'' da camará dos d-'ptitados ultoma- 
n"S. montÊm a ordern nessa curpuraçáu. INao tem cam- 
painha, rittn mallKle. 

Ailitilravt^l a|i|iHrvllko—O telephone í um 
niivu apjjerKiho uun s-rie paia tiansmittir pelo telB~ 
grapho a viiz humana a os BOIIS. 

Um di-coisu proriunciadi em Salem foi peifeilamOD- 
te uuvido e a|>plaudidi> em llost<iti. A-s musicas tocadas 
em um instruriienlo em Milvínkee luram tiansmittidoi 
pelo telegra|.ho a Chicago, islo i, a 80 milhjs de dis- 
laiiGia. 

SECÇÃO PARTiCüLAR 

QuR graude Cavlllia I 

Fstar no prígo o tinteiro para o »r. U qual a razlD 
do eataf no prego ? di/ern que as assignantas que bi.b- 
HCreveriini alguns ainda nã'j entraram eom us 2ó pinlos- 
huniern, qiiai.lu cusiana a<|uillo T ha I iitu é câ uulta 
coisa, o O.... du ijuu i., , 

Seijrtdo. 

I.utorlaü 

Qiem será o autor dui sii gjs que ullioiamente leoi 
seliidu T 

l-,'o vendedor de biih.-la.s di loterias jà eitrahida», 
despeitado por >H Iba acabar a tLatuata. 

5-3 Olho vivo. 

I.Qlerla da Provinoia 

Publicaram que a Inie ria corria togo, tof aua lii'«ra 
jroiiiJe actUaçdul/niinn I 

Km um logíii, f rqu- aif tioj- não carteu, o hoja a» 
1'ez uiri<-ii qoe le eitrabiu a ult.m». 

(jaandu coitaii t 
Uir   ihesouiai.o, nJo pod'ri dizer quando forro T 
be poder diier. po ém. diga com caneta o dia qua 

corre.urqu,.,c.m dinheiro nàu ia brinca, a cam O 
pübhco nao -a dave caço*f. 

S. 1'aul.., 2i de Abnl de llín. 
l^w 9"» coniíifoii irlAtli a íuá no dtumbaUo 

do Cviri. 

ANNüNCiOS 

GEUMANIA 
Au»er:idenlliche   lUuttvertamintiiiiK   SoQDatwtkd 

deo S8 Apn]  1877 
Tageiordouag : EnaUwahl einet laeileD5«cralaen- 
b. faul daa í7 Apnl ir7. 

E. C. W. Fniu, 



CORREIO  PAULISTANO 

«t 

ERNESTO MTJGí^lNrA^ISri &: C0M:PA^NH:I^, sTiccesso- 
rescleDorniii|2;os JMarcLiies cLa, Silva, ^ii-oset em sen estalDele- 
oiinento cie j3acLaT*ia,, por compila, feita em 1.° cLo ooTT-eiite, eon- 
tiniaam Goiri o mesmo ^-eiiero d.e negocio, poclenclo aíiiançar o 
aoeio e qnalicLacie cios xoroclnctos cLe sna iabr-ica por tral^alliar 
nella. toçflo o pessoal antigo sob a. direcção cLo x^i'iineiro nomea- 
cLo, q^ne (iisi3õe de reoonlieoida liabilitação e longa xjratica,. 

^ssim, esperam, corresponder á merecida confiança, de 
q^xiesem^Dre go^on o estabelecimento, bem conao íb contin^^.a- 
ção de sens lregne:<;:es e íxmigos. ^ 

l^IÇÕ*]^ líJK MUSICA ^^ 
o profitâsor Cí. (■irimcloii lirn a liotirn áe parllcip.ir ás I'imns.   f^iiiilins c  ao illiiiiriüo ['ublico dosli 

capilal que, du ília !,• lie Maii>  u^  diauiu, podrrá   Miiimuir as suaa  hçâei,  cuniu aiiloriorinviite, {itlua  ie- 

Dentro ilu «ildacle : 

t'lANO '•íl' (8 liçfips por mm) 248000 

1'HMJ i, I:íN1ü (8 Wiiò-H por iiii'i] yo§ooo 
CANTO SO' (3 lições por mtí) 3^9000 

LjOis dú estylo e de «perteiçoamenluSlSflOO 

Uito if [liirmonia    theorica   c pratica   (8 Mçõm pui 
iiii>7) 3i>ftJUU 

Dito dl' eoiilripunlo  o Pitga (8 lições   por mei) 40g 
Dito   de  liistriini. nlação üu   OiclicslraçiO   (8   liçOe*. 

por mtv) «ijriUU 
Fórn lia «.-Idade 
1'reçua euriveücioiiiidos 

O seu mftlhodo de enjino, Ião vanlni.>sam'tnlo conhisfiidn en\ toda  s PPOVíIICILI, ha dezesete anaoSi 
garaüte os priian-sao' e a petfiíila educação musieil dc^a discipuliis qiiH  lhe (urenj coniluJiis. 

N. B—Duaconla-SB unicanienle, no lliu de cada «lei as libel's, lalhadía pílu ptotessor,   arja por molel- 
ti« ou porquBliiuer outra causa. 

C   Girauduii. 
49—Rua da Imperatriz—49 

5. Paulo. SB do Abril de 1817. * 1 1 

D4» 
33 Rua dâi Qiiiti^nt 

Vende baralo A dinheiro 

m 
lü! 

1 P mmi 

Alfaiataria e Roupa FiMla 
Neste novo e bem montado Rstahftlecimi>nto enconlrar- 

se-iia um grande e variado sorliiiiento de fa/endas de to- 
dos os gostos e preços, assim como um n.\l)IL CO-MllA- 
MlítíTRli muito perito em córtfs de vestimentas. 

O.s donos dofete novo esliibelecimonto e.sporani inorocer 
a confiança do rosi)eitiivel publico, dos seus lutiigog c co- 
nhecidos, fazendo elles todo o esforço para bem servil-os. 

21 lílJA «A IMPEIIATRIZ 21 

Ciimisas bordadas para sanliora,     uma ASõOO 
CíiLnisa.s   de  linho   aiiiwviorcs   para lioiin'in, 

uma 5^(''ll' 
Cniiiitias da linho; rej^ulares, u;iia íí^iiin 
Cuniiíasdalinho, finaa, bordadas, uma HSdIHi 
Cuniisaed* Oxford uma 2^500 
Caiiiisus bordadas em morim, "tna díOüO 
Cuinisaa de chila a 1 SOOU o l,i«llil 
Camisas de riscado IS^iUO 
Ciilças docasiítiira preta ouiiecür n HS e  [OS 
Cakas de castor, fazeuda muito furte a 'Li.")!!!' 

a fiijODO 
Calças do brins de cores a 2í e '2A:m 
Calcas de riscado a ' ''•'•'"' 
Coletes de casimira a 53 e 6Sl)t)0 
Pulütotd de casimira preta e de cõr a iU:>iHI't, 

HS. e IHSOOÜ 
Paletots de brina a 3S e 'ii'M'f 
Palelotü da bactllo forrados do baeta       fSilKII) i 
1'alutots de iilpana a 4S e ."iS'HM) 
Paletots do iil|i:ica lona 7;j(HIU 
SiibrftudoH de casimira ubra bem fdta 30ÍIIIIÜ 
Atrallieiro Cuiu iõ aiíullias d" fiiudu doura- 

do S^'"> 
Morim para forro peça 1 SSM)il 
Mornu cuiu 8 uiulrua a peça 2SOilO 
Hori») «Uuiiro d- Anta> peça 18 metros tíS.>0(l 
Morim fViva o Braailu peça de rS met. OSIWO 
MorJJn supariur peça de 'i'i metros «iO'Jl) 
Dacca, fiueuda com larijura para lençóe.s, 

metro                                                lí^íJO 

CiLSA 

Linho eom O palmos il.'ln-go, metro 23.10(1 
Suiieriores  leniTOS   do   li;i.io,  caixa com   i.'2 

dn/ia ■ ^iriUOO 
llina cíiiva em fi5rma de album com   l'i leii- 

ro,s.leliLdio 831X10 
(;iidari;iide .seda preta, metro S'20(>, peça Suüd 
Tiiiteii'.is in;i','ieu;„ tiniu para cem aunos líSIllUI 
Meiíis inglesas para lioiuem, diiKÍa 4iWQ 

diiiiiailSOiJO 
dii/ia 5S0fll) 
diiziii HiiiOn 

duzia 4S íi ISSilOI) 
IS.illÜá asDüü 

■ii. 5S e lOíliOU 
uma líOUO \ y.^00() 

vidro I^ÜDO 
um 

íiiiperiiires mein.s cruas, 
Meiii^ ]iara meninos 
Meios para meiiinas 
Meias paraaeiiboias 
Gravatas pura senlioras 
Córle.s ca.siinira para calça 
Camisiis da meia 
Ori/a legitimo, 
I'eiiles a 
lit.'ules de verdadeiro búfalo (^^(11) 
Traves.sa.s iiara cubello nnia SCiO e SHUO 
Cli^ilesde la a Ü3, 83, 1Ü8 e íaSÜIIO 
üliales de malhii do la a '^3 e yS^'l" 
ToiilliHs jiara rosto uina SÜlItl 
Fusuiu bninco superior. covado jilOO 
AbotoaduniM para Ciimisn, da S'iWt à 'JallUll 
l.ans lí al|)iicji3 para vestido, cov. 'Ò20 à I S^UO 
Merino prelo e de côr pura vu.slido, cov. '2SüüO 
Liidiosde Cl^^es pura veslidos,cuv, gaOÜá S.'iOO 
Linho e seda de uraa sú côr, covado I SnOlI 
Cassa de linho covado 82W 

E muitas outras fazendas baratas 

íem !^-l'^BIÍSi 

20—13; 

ilnh I'br^os Aipins ■     Eseravis Injjjtio 
De ontem du sr. pri.í di-iile ce"iido a lojm i.sirí. 

íoniií a reuilirein-se 1 m asauri blú.i Meial domiii;; i 2J 
ás B horns da latdv pnia aer aproíeiitudo o panv-er d.i 
cuii(nii4>ã 1 d.' i^nann' il.i ('ojlns, e \iJia >e ir.ilaf de 
aasiiiij^jiiia ij>' íumma iinperliuci.i. 

SiiTi'laria de Club Kler doa Aipins eiu S. I'au'u 27 
de Ab il de IHIl. 

Ciifllin i/ii Silra 
'HÍ.* aueri'lano- 2 — l 

tAugusIe Kreire d^ Sil'i Byr.idi'i'H cotdialmi'lio 
ái iiL'jisuas <|iiit a-^.^isliiarii i iiii-ía i[ui>, a 'H Ao 
curri'Uli'. iit'l.iH 7 horas di iirinh.i, íO Cililiruo, 
lia egfeja da AliaiTiCürJia, per elriie de see cu' 

ebüd.i d JiiliM .UiilheirU'' Kreir'', fuller dn a IS, nu ci- 
dade du Itke dl- Jjiii<iro. e ruevida de iiovu a íeus pa- 
ri-iiU'a t ainigoa para igujil aclo 4pt<- >e refará na mes- 
ma e^Litjn ái lie IIIVÍJI horaa ea iitanha ifo íhà 3Lldt-íi' 
te piei, jiur tvnçã'! de sua irraá d iulid Lodovina 
ft'-ir« dii Sili-j, qiii- rmd.-u o «-pirilü, iio Jia 'JO do 
Mjrf I proiimo pisaido, ua provirj>'ia dn l'ará, pi-lo 
i]iie d-«di- ji i"- r-nf'-»--»  siimniiiuiiile giat-i.    U—1 

Vende-'? umi pr--t9 própria pari todo o serviçi ; 
boniia DK""- fiira Iralai na casa do cncarrigad-j a 
Cl, Bairro da Lui. 3-2 

23 Rua da Quitanda 23 10—9 

COZINHEIRO 
Offprece-ie um tecfm-th<^ado • MU eapflal, que 

filia rriDcn, he^P<nl">l. iialuoo « portugu."! e que 
oUproiDpMa conlralar-ie unto lara íelel como 
pari M»a paiUeular, pir» ciU (idade nu para o late- 

"i™ ttiUr difija-M! ao taojptorio itM joítial^T- 
U com u üLtdaM H. D. fT' 

CAPIM 
Vende-w um (drlade capim. 

rora a.  I. 
Para tratar i rua Au- 

Alugam-se 
■l^mai   MI>I fta   um aob-ado csllocado o'uma daa 
melhorei ruía   da cidadã, propda para oacriplorio ou 
inoç^-i ttiltriroi. 

Pata iD[otma{6*a Dctla Ij-pognphia. 

Irmandade dos Passos 
Tendn-ie d-' preceder no d'a 2 de Uno prtslniu, le- 

jtUQilo e^l^b-'lece u respectivo cimpromiisn. a eleição 
geia! du-i funrrionatlot da mi-a ad iiiniiIrJliva gu<- na- 
qu' lia irm<'^d>de v-rvirá de d>iiniii|jo ei» dianie i elei- 
ção até iK7S. de ord.>m rtn nm, irn.ío provedor, coo- 
vurii • • »•. irmÂuT para cuae'iricieni á e^o aclo, quu 
ae rlTiTluará no conripirio da irmaodije ás 4 e meia 
h->ras da Ijr t>- du nf-rido dra 2 de Uno. 

S. faula, 37 de Abril da 1877. 
(J (t-cr^tario 

Saaia Battarlt.      3~i 

O BERI-itliK[ 
NA 

Provincia   de   S. Paulo 
rclo Dr. Bctoldl 

V<ad*-M u li'rana Uairau.      30—3 

An abiiin nísi^nadi) [ii;;io tio dia 10 do Conenls 
Abril II rner.ivo di: nome Dien^/.io, c-im vsW% sii^oaea ; 
id.idi^ -11) Aiiiiii^, uia\s eu mr-iins, crfoulo. ii^r pri-ta, 
c.ilii-lluí i-irajiidlioa, peec.i bsrli.i, alto e il^la-ido da 
eorriii, Iriido o olho direito vaiaile, de um ceui-e que 
li-ii>ii, ciij.i cii'airii é bi-m visiiel. I'Oi modo» liumil- 
d.-^s i< insiiiuaot'-!!, muita a.ituci.) e o habito inveierado 
de fiiKÍr. (iialilli'o cunvi-iiieule-neiile à quem n (p^'u- 
r>r " mu IrnuiiT á minha chácara du Hacacmbd da 
Cima, oiidi' iHHLdo. 

S   I'aiilu 26 de Abril du 1877. 
Jtiarjiiim t't"rta}iQ Ifendfrffy     3 — 2 

nV\   DE  S:\:VTA TIIEREZ.\ !« 

Nova casa de fazendas e 
miudezas 

tirnnJi', Celebr», famn^o. eiipã^ito p oii);inal aorti- 
mrnto de fazeiidaa e niiuile/ai tsrolbidas a KO^IO e ca- 
priche, chigadai nis ullim ia p9'|uek's cm dicnluta 
daa libncat mais arn-ditadas da no<a o velha Kuropa. 

I O gnn'.?orianlccouviila no l<i'»prilavt>l Publico Pau» 
lislano a mit.ir a-u e^tobchcinienUi, onde lerá oc- 
caiiáo de veriílcar, riAit «ri si-n-m liidi-i aeiia artif^na de 
primeira agua, ramo tatoaieii e baratitsímut pieçot* 
o que re pro^HW V'-ndir. 

S. Pauto 2d d- Abril de 1977. 
Carlut   Albtrli da  Funttea,      B—S 

Traspassa-sc 
al^ o fim deite mei uma ra<a de negncin h^m afre- 
gueiadi, com ou lem gioeios : a ca-a li-m bKtanta 
tommodu para famdia, na rui de S. Uentu D. OJ da- 
le inf-iriD ações. 4—3 

Pílulas paulistanas 
Ealaa migaiflca* e tnromparaieia pilulai que aolot 

beoeflcios lem leito i humanidade, ji na terrível epiila- 
mia da varíola,como em oulrat muitai rnoJetliai taolo 
ebrooicaa como aKudt* encontram-M aempr* t T«ada 
«•ciiptOiM JO     Cuiieio tauliiltoa.» 



COnitHO PAULISTANO 

jr-j^an—*=*■ 

Tcno doalíafn 100 rs.o kilo 
FKNd Di: I'AI'L'AN' A 10(1 IIS. 0 KILO 

61 Rua ílc S, líeiito 16 tí 

A1TI5HÇÍ 
Miiriii ypiii'lli (in.li'fH I'oiilia I|II(III|IIIT lr)iiií"i-i;ãii 

qui- la(ii J.iíá Itr^iinriliiiiii' (■■■111 II rH'Biii'io il.i riia ilo 
Coiniiii'rriii n. Í', i PI JIT riii Ifiiii.li' J.L diH'laiaiilf, Cn - 
âorn ilnqur'Hi'. 

A ii'iiii.i Hill' !!' liitT iiTii nulhi 1' Odiiii(irJiUir ii.in 
podivt illiiíisr  b.Mlfi' 

Ji iliri(!ii)-5i'n I'icili r» iO' li.hiJii.ii's P i .in ili'i«'S 
dp I'lHiirf^ir u< iiii'iii' rill- i" iTiiitm-i'i i-jiilf» qu ill 
roiifotri r [iira i\w ^■ j.l i-ll.i itijii.lii'.iil". _ 

lliii'iti   iirt.'i.--»r  li' "III   I'liwiio-it'T, iMi 
cJii.ilijuiT ier-'i'ii   lyim^j'siitij '.>.  iliiij.i-ip 
LllllT.I.Hl.i, P.:.][|11U 'il.i nil d.ii  l'.t:ii|.i"i> 

Linr^i oLilro 
II Liir^i' •in 
li.ir.i lr-l,ir. 

Ao (loniínercií) 
(1 «bail 1 .issÍRilaJ 1 lii'i'l.ir.i n i-stn |>r,ii;a i[i|i' corrproii 

ill ^^, JiiM^ llmintiiuiri u M'II i',-l.ibi'li'niiiti(iiu i!ii SiT- 
Cii" 1' m.ilti^il'ii li riiH li.i Ciiiiitieriiu ii   V. 

S. I'aulii 'A"i Ji' Aliii\ du IS". 
t'L/fiiiijjc íiiijiíuy.     \i '3 

CsiçíapsBva 
Oliveira Selva, rslshplec'do nflslo rii)ii<lft tom  cn-a ilt  (a ipn das, ser cos 

liii eiiiur'a;■'''> C""" ^ '■'*'■''■' ""i 1'*''° **■ I*""'" " Sanlus, 
JoAn  noclrleues <]o 

ninlliiiiliis c fri'iniPrii di' prinimisfui's,  rpc.'hit |;p(ii''"J 

dos ÍP11S aupifos « i'1'iiiiiiiH.iilP'.      _ 

i#jg& liai 
Larjio ÍÍC S. lícncdicto cs<|iiiiia 

Kio Ui-anco 
C.\<,..11'tv.v  

do Visconde do 

10-a 

íoriiciè k t. Ikpânema 

' Ao CoüiineiYio 
lo!Í UratiiJiliuiii ilppl=" ■ PSli (iraçs quoveiidtiii o 

ECU iK'jfuciu do íi-ccus niulhAikis, A ma dn CüEnniPLr^u 
n, O 1IU jr. Csriuini' Jiulici', In rp p di'íPiiitorai;aLÍP rip 
quBlHiiPt OHMS. Uutrusiri, rii;(i a n-iis dpivdiups sal- 
dari'iii sous d.'bilm dpiHr-i lin iir.itD do 150 iliai. 

Ü. I'julo 21 dp Abril dp I8"1. 
Jiiic iJraJiiiili'iiii.    3   'J 

lleiredio iiifdllivel para oilincçãodfl formiga sauva. 

qu- seiá diiqui em dianle Ií> 000 por laM de 5 ilros.    Não se pôde vender 
im'iios de I taixa cüin 2 lutas 

Uiiico dojiosili) iiesU província, casa de M. P. da Silva B.uhns. 

Declaração 
o   aliailo a'-i.   nl)   rpH'nndosB  tcmportilsmonlo 

para » líiiro(ia  rii"iapi'mo  i.-ii  pruCiiMilor 
dp o sr. Aiiionio Tuii"ira dn Carvalho, 
ilan pfiEsna»   d,i iuin rplaçõcs,  vislo i.au 
(jzil-o [ipssnalmpntp. 

S, raiilü 24 Ju Abril d" IS17- . 
iWHIrtfí Ju Siltn  Ltii'o. 

iipsta ulda- 
« dpsppdü-so 
tor tpiii[iu  de 

3-3 

Tlieíro S. José 
Conipzinhia Dramática 

Eniltrcy.n   Itilicírn   Guimarães 

103)33! 
SAilUAÜÜ 23 DE AUmU Ülí 1877 

O lliiinlni S. Jiisó abrini ns suas putlas nu dia acima 
mpiipiiiiiadu ) at.i dnr \iigiir i npipspnlncni) do snhlini* 
draiiiii rni I iiroliig' •-' (> ai'liii dp .lirli[icto cscriplor 
ihnibildu Cicjiii, 11 'laliiiidii pnrn o pn luguei jiela 
PIP^DIIIP puma de firus  dp AlriiPÍda,  iiilitulado i 

A- 

Esiolua de (utnm 
l■^■:nso^Aül^^s DO CUOLüIíO 

S. PAULO 20-13 

4 SSi&ot ISIrelía 

Iklaria 
P. tiiilin. TelhaJ^riada 
Cl IIdp I'liiilii dü Sanla Ito^a 
Ltiriniiu David 
ModlCii 

sra. d. A. Chaiel 
sra.  d.   V.   Cislio 
sr.  K,   (iiiimariei 
ar. f. úi! Süuia 
ar. A. Luppa 

Coinpaáiâ immm 
Esliada de forro do Cor- 
deiro ao Xíojçy-iíiiassú 

8>' Cllitaiiiiilii 
111-ordpm lia dirwiotia da ('. iniianhu Pauibla Isco 

publicii ([IIP liii di'liTiiiiiiB.ta a S • phaiiiíid,! IIP cipuap? 
pgra a i■^Ir^d,l dp I.TTLI, IJIJP iln Co'di iro li-m ilp ir as 
IPS'')!''"' ''" '''■' " è^y-pii»'-''. "' "'* ' Jp 10 por rpn- 
IP iiii ■li'Sf.'OO li P t ac;iii. .i i--ii;i(;«t no líi.i i'^ .ip 
Mm) P'' ''"<■• (iilui' p a iprm^iiJt luiproiuíiiplinoMii 
a 5 Je Jiiiilii) ;f)ri"ii;i'. 

S.io [iiiíiadlo 1'uiiiiii.id ij O! íf!, arriLiriilas ib ri fp- 
rid.i .isiraiia a Mrini ipali.ir íua» rpijj.'clix* piiiridai, 
tiHslP psirip'pno p líiTilrn du tupn^'iouailu jir.i.v», Ptii 
Ijil.ií üí dia* uli'1' ilp 11 hjri" lia mínlas* 'i d.i lardf. 

F,?r"pli'['ii Ja Cpn.j'an'na I'Bulula nu S. 1'au'ú íj 
de Abiil d^ \í>". 

F   .1/ Ji',<!"ictiij 
ser'indu d.'fícrpian.'.  10-3 

'^. tiii(Vtüi> ilCiHlip. 'Ipídp hij-' .ilí 30 d' pro- 
luii.i liUii-o lupf d" »lii.i, i.a^im ü 4 - r,il--i.i a diiilu'i- 
[U i|p Tl [■"! i-pnl.i, •.■brp .1 [ii-ãii.i iPPPiilu-uJu UP b.i- 
IJIIíI) I'' Hl I'lp pb;ivp'ani 

S   1'auiü, M ilP Abril J 

« ilr. Boiito Clllimirãcs cirurttlao dpiilisl» fpriu-d.i >> approiadu plrnani nln ppli fani'dadp 
át iiipdKviia do llio dt J.inpiiii. r. Iio.-fl ilunladursí de 1 atí «8 d-ulps pi loi íj-iiüinas mais perlpíloj. Cliumbi 
iltfiilp! Pimi Purii, rnailirn,  ipl.iii'ia, il-. ili', ... ,. 

Cil-.ihi' ili'i.li's iPm dur Icoiii o(.['a-p;iio ic Anpslosia). Irala IIP iodas as d'encas ila bufpa. li'ni eli- 
lir e |:ii- eí().piap3 p.'M limpar u Ciiiiipriiir gi IIPIHPí. Sua lunya pralica P esiníro é SIIÍTIIMPUIP jjara garantir 
ípu trabilhu 

IVi lp SPr prociir.ido a linlas ai hnras «o ssii n'binPlP, 
\  H, —AiPiia plifltiialoí par* qiialqupr paile d,i provlTicia.     Hipçns mi'd'cns. 

Mii€laraaBn-§íe  pura a rua 
ilc §. Bento n. 61. 

I'EllSO^AGtS m UllAMA 

Noémia Keller s'a. à. A. Chaies 
Kprpsiida sra-  d.   i. Chavei 
Kii|,'Pfiia ara. d. ll.SaldanbJ 
Siiiaiia S'a. d. V. Caüro 
llKiiiiiiiia, leodedura de il lea         aia. d. K.Snldanba 
IVri-tiiiifl "a- <•. V. Castro 
Cunde  1'aiilo ria Síiila llpsB ar.  II, UuimarSel 
Liicii.iu D.ind sf    f- I1P Souza 
Mar.|iiP2 Aiiaiiacloda Cailaithall)    sr.  \.  Liiboa 
(J^biiPl      j S'-  A.  Caitro 
S.|lie^lre   1   iIpganli's sr. J,  Aiiji'lo 
Vitluf       I íf. Kigiieireilo 
I'ndrP Ans-lmo sr.  A. Namuia 
Jiiãi. Jarib sr- "  Sainpalu 
Sariiu'l  II'Itrnin sr.  Aiemdu 

Cuiliparaa^i l-lC.f OlC- 
A arção p^s'a-'u na Italia.   Do prologo ao   l 

dpcurreiu 2 a unoi, 
Lpoca —AfUial^dadii. 

ÜENO-MlNAtiO DOS ACTOS 
Prol"ito —A ninrle do Haiia I 

1=  AclP-Um llilli'CHinavalPiCO I 
'i.'  .\elo —A p>iBliia rtp cama. 

3.'  AtlD-Luiira  do amor. 
i,' Aclo —() da-allo 1 

5." Aclu—A rigPN.Taçiu. 

^ 

-auria- 
l^■;■;. 3-3 

Cliá, cepa, rapé. seinenles, 
foj;os da Ciiioa e na- 

eioiíaes 
Vvndí-íPpor prfç-.s mpo rfs qm f-ru íuslioer oulra 

uarlP na rasa i-jmnipronl da 
rauln AnKitil» do" Mnnliii Porto 

138 H-HU.A no lll'>AlllO-13S B 

m\it k leilões 

II !■ de laiipiro 30-6 

da nova luaelaiiia de secear 

r8|.il-!i  ijJ" pel 
do UiK dp Jane 

café 
Miiiiisi  ll-ia-pn   p   pretilegiaJa 

.].> U  .11   Ag-lt')   dP   \tí-.<i.  e^U 
Inivntada prto »r. 

pel 1 il-'creto o. o.'tfl 
mari'-i .o par] 

Sabbnílo SS dí- Abril 
na charara ■>■• -i A M frj.ii;a—i aii-in-a». Cuíiio 
a m) h-ni i«hfr b.i« nai ,i-.f r.Pic.ji p-iiicul.ifp) ja 
í-'lf. l-'Too' 0111> ijiinflií çi ■ni to'ividar loi íii. ià- 
ísnJcirp" 1'iia a -i^npr.Oia publica. 

S. Beaven e Conip. 
15-Küi ■!■ í. IVilü—l."j 

■-   I' 11"! II. ."i-,"i 

Aposiilas lu^ Pnüira 
Vpliirr.p   sm   br eh .-» <S*» 

oes'de Direito criminal 
1 »õluaie cm bfv VI..» 3i000 

%'rndp-í» :n Liirana 
bl 

RIoftrd» HnlhfH 
43—IIH I A  IMrKi.AIHIZ-Ll        3-2 

^fey.^»:c*:*:<;..fctrj 

Lit; 

)5 
o líPiílp  dp   |.i:Ci.>! ItOllKUTO   JOiK'  TkV.VBi-S 

IPm a h-jnra ''.e partn- (isr ai. U- ífeiliiel publico d.'-ta 
pelo mi'itli—'m-'  Ti buii.il   d.i Coi mprcm 

Piro  loi tiomi-ilp Ipiloi lio dvíla i idide e 
tvii ifrtiio. 

A  lopg' prilica deita  prurii?ã.i ^u? Pierrpii   n.)  lho 
Jp jjupiro 110 lar);.! linruii-)  IIP  10 aii'ioi.   h-i'i-liiaiii 
n'o  ib'm d>ai'nipeiihar  e^ip   Piicsry i;  ull.'r,i- -lij   S 
c.inli.nça   e pr.tlpfrao  do   piiblRii,  a  ;:aranlia   J>s^u 
p«-!jdp hóiiruío f >em  manha. 

Hi'tira[ido-sp pur tri.i 'urjiiiixlo.; UP «üA f imilia 
pars Pita rapilal. tFjiPra m.>r-<-pr ila? srs. negufiinl-'i e 
part'culaTPF. a nii-inja e'n.li..nra p rrp 'itos ijU': t-'i \"0- 
fpil.nipi to adj'iirui na I.'I-IP, .-m fuja p-aça r.^uinipt- 
Cial p'd'iao ubtpr  laform.ii.'i !. 

X nprma mprcaitil d- mit l;jn'j.Põ-í Se'S a i|-|p 
Spmirp levp era sua proLl-'A<'—p 'gao-iTt'i á vit'.^'p iii> 
mT^d..^to a rpnJa  na I'-lin-l'i^io   áv9 IP U'W*. 

A* Ippi^oas ijiip o h'.>[irarpm r-j-n tji- con?'r;'.-.íõ''5 
podi-rio se il riiíirá rua iJ'i iiiiii'I r ri. J.*- onJ-- in'.*, 
t. ri'Oiei.l-."iiiardira ?■:'• nrl. n-o aii'i'ipc^snt ■   i—3 

Sociedade üenefíceiilc ("ai- 
xa de soccorros ninluos 
Fralernidadc 

Ujii,:ngo, '^J do Piir: 
rn.il-"ri.i, !*■;*  lüí-i 
daJe tM'r.efiecQi.', ilim dp ipt aiffpilaia edirrui:Jo 
ri i>irp(^' da con minaa encirreg.da <jr itiudar o pro- 
j-cto dp eitalulo!. 

rr->^ne-># q'le pc-r dpi b'raci . Ion ala na rein-io 
iDler or. HÍ «lio idmmiJoí e^jno íJJOí liinií»li''Pí 
1) p-iioii qup le i;TPt-'r.uriiD até ■ [L^init aguada 
rciiuiio. 

a. Vtala^b if Abtildp lrt77. 
O (■■crelari) 

Antonio J. B. dr Lune".    4-3 

José lia    (a7erida     —S.    Jnsé    fm 
no dia '2H de  JniiPiiu do f-r- 
p*   p.-rr.i^ris  rora  ra iip  ap» 

;    Jii,-6,  Ciir  acib"cla:a, pabel- 
mpip soil. 3, flilu'a rifjular,  coipnlvN- 

lii. periiai grossas, rosto ridondo, physi.- 
]p bugr ', id?d<F   dp 'ÍÒ an los   mais ou   oipvoi, 

r-lp f^pravu ajii^tiiii-sp   cum   um   h'>- 
Sotoraba p o  a iiiiipanhuii   nté  a  tijade   de 

Bp'i-n IP. p olii  d< >»[ [arefrii      l)..re  t«-r spguido   para 
0 11 0 dp Jii'i ro 0-1 p.ira Minas. 

— *gi>?liii)i.i, por preta, ru-lo iim p ucn ponipriilo. 
birbn |as;..-piilii'. n-lu b >riUo. a tura regular. idaJe 
lip'.J-; ariii-s njaiJ in m-nos. K.le Pírravo ll.-ou iTi 
S. Paiil'i i^Liiri'I I .i^iarl ri-?»' do primpiro eni oCi a^iAp 
qije an b >- r ru-'ram i-pr  prps.is. 

Esl"" d.i> piiMvoi |. riH:i<-, m a Fra .risco Itirri'lo 
dp "^'uz', n : rai! ir PII Ini, i]ue jiagan a quantia de 
.b-S'i 0 por e.ida iim a ii'ipai apreliPiidpl-us c |p%'al-.'S 
a sfu !--nlior. 8   7 

b' maniifif I'l'p id Sif.u, eli lirs. fla'lie mal- 
?p.i. \* nil 11-j ilon-z'. a d fiiitaiiia re- 

coniiii- ndi li ni.-L'.f to the n.tiLOiv of a hoDunied pU' 
bl:-p 

Charlts .4'ii;(r 
pajp'raritfif anJ 

di cjrai'T. 
tlJa  da t-ilia n, h 3—3 

To, 

acto 

Ao publico 
A empreza participa ao resp-ilarpl publico di>ita 

Cdade, que acuba de (si-r uma luiporianii^tima sc|ui- 
-ícA'^, piiTiificiando a primeira actrii brazilp.ra D. KO- 
SINA MUMi! a qual lati lua e.iréa iiniitDb4 2'J de 
Abril de 1877, 

Fsla c mpanhia. da volta da rnlail» de Mi gy-mirim, 
onde (ill íibpib.imenie r>Pibiila, rerompça deiia (úriíia 
si-ii* tpíbilho*, PS. eraudo a cuüumada ci ncurnncil o 
areilpç^io dif ill'jAtrrd<> pk,vo desta capital. 

Üi prifs  antigo*. 
PriDcipiaià ia 8 a meia horas 

Tliealro Provisório 
Companhia lyrica franceza 

no 
CASKI.MI PALXlSTA^iO 

O.   GIRiVUDOrV 

•HOJE -^SAUDADO  2A  DE   ARIltL HOJE 

■,   ao miio dia,   no  Ih-atro 

PlInlRs de «on*lip*rAo 

At pilul»' d-" (■"••ipit*o dl ir. BfHl li, 
unica* giriDt'dat p,>r elle prrpjrajai ui\i a 
tut dirirçi» t \rttot} ■ mi a>4if:n>ian, 
ii>adpm-.r Us tdmr-i.. o* I j* do P.iobo, 
rai  da Ia>[»ra1jn  n    1  B Í5— 3 

Telhas írimeozas 
Vende-se 15 milheiros. 

Ã recebe-los ua estrada de 
ferro. 

Para tratar rua de São 
Beuto 57. 8_3 

VOUH la (ibicaliin IIP ranapií, rhii*es, íoii.mipri 
elast <pi< S. p'lou'ii .'^ A I netre < t r-deauí tu itpells lu 
souvenir d'uu putii'C honoiè. 

Chtilf» An^fr. 
Tai.i-'i.r -t dicorjts'jf 

  K'JB dl Frpica li.  5. 3—3 

Esfufador 
Fi>rra-(e radeiraí v íophi' C'm dama>co de seda e 

li.Tiii.j í J- mijli», de b piD lii lij, e íii j- rutiiiia> ( 
ml I t. Ko'arri-.-.i-p de (tirar CIM», aiiiin como 
lambem aisoalhos (em tapete * rsl- r^i. 

foil. > Atlftr. 
Rui da F'eita o. 5. 3   3 

Pò de café 
>5 armai-m de cnumi-iò-i dp Carmill-. & Filho 

lend -^e prçíi em birricai, a raiãj J< 75dUi) ra . 
•rtibi de ]h kiliH 1(J—3 

tarello novo 
S. Beaven  c Comp. 

15 Kua dd S. B«Dt« IS &-3 

líE   1877 
rriuiciru  RepretientBVÜo 

Lcs Irois epicicrs 
GRANDE FOLIE-BOUFFE ent 'Jactos 

Lettra  de Mrs- L-^tkroy 

Dl^Cflbul^ao: 
Mr. Lelurc ,   .   - . , 

i    BiL-h-tu,   gnrçon íji- 
civr        K   Milon 

»    Atlian*pe. dito dito.     Mile. Lotjise 
Mme. L-iped Mr. Üt^síré 

n       L'-'tiifc      .     ,     ,     .     Mine. l'ai)Pp.i 
n      HarüüU    ....       •    Hassauí 
"      Rose        >   H«ttiiaDCe 
»      Catherine    .    .    .    K.  N. 

r.flA ubra foi ri'presenlada em Parit, 
com iniineDso successo mais de  oitocea- 
laa vezes no theatro des Vanétés. 

Preços do costume. 

^_^__ A'» 7 e meia horas. 

Tjrp. do Comiç PaulUtanq 

Ml. Itarrúre 
»   Tjcova 
»    Au;;uãtia 


